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Li, recentemente,  depoimento de um 
brasileiro recém chegado à Londres, no qual 
observa algo, no mínimo, surpreendente. 
Por todos os cantos da cidade, pelos quais 
transitava,  via algum tipo de manifestação 
popular. Uns contra o BREXIT, outros a favor 
de ilegais, outros contra tentativas de mu-
dança no invejável sistema de saúde públi-
ca do Reino Unido. Em todos eles, relata o 
viajante, percebia uma forte predominância 
de mulheres idosas e poucos jovens. Daí sua 
reflexão sobre o que está acontecendo com 
o mundo quando os jovens se retraem e os 
mais velhos é que saem às ruas para fazer 
da democracia algo mais além do voto: O 
protesto. Uma resposta seria o efeito “Maio 
de 1968”. A geração que passou por aquela 
década – e aquele ano -  , de grandes trans-
formações em todos os campos, começan-
do pelo pequeno passo sobre o solo lunar 
– “um grande salto para a humanidade” no 
rumo das estrelas  - até a revolução sexual , 
promovida pela pílula, não envelhece. Mor-
re, por certo, ainda distante da imortalidade,  
mas sem pranto, à vista da percepção de ter 
vivido e gozado um dos momentos mais li-
bertários da civilização. Nem a conservado-
ra Igreja de Roma escapou do vendaval. O 
Concílio Vaticano II, sob João XXIII, assim se 
definiu:

 "A Igreja sempre se opôs a erros, muitas 
vezes até os condenou com a maior severi-

dade. Agora, porém, a esposa de Cristo pre-
fere usar mais o remédio da misericórdia do 
que o da severidade. Julga satisfazer melhor 
as necessidades de hoje mostrando a validez 
da sua doutrina do que renovando condena-
ções".

 Aquele, foi, enfim, um tempo de afirma-
ção da autonomia das consciências,  ain-
da movida pelos ideais da razão iluminista, 
sobre a tradição. Uma renovação, em sen-
tido amplo, naquilo que um filósofo mar-
xista contemporâneo denomina verdadeiro 
“acontecimento”. Os jovens, aparentemen-
te, comandavam o espetáculo, para espanto 
de seus pais e avós ainda desconfiados com 
tamanhas liberalidades.

Passaram-se 50 anos e muitas daquelas li-
berdades refugiaram-se na vida estritamen-
te privada: Cuidados de si, para si mesmo. 
O que parecia um novo umbral da História, 
congelou-se como conquistas meramente 
individuais. O grande avanço tecnológico, 
de outra parte,  sublinhou a importância da 
eficiência tópica, como categoria de meios, 
sobre reflexões mais abrangentes sobre os 
sentidos últimos da existência e da História. 
Constituimo-nos, todos, mas sobretudo as 
novas gerações, como elos de uma cadeia 
inevitável de realidades provisórias: fazemos 
investimentos na nossa educação, saúde e 
aparência física como um meios de sobre-
viver melhor no mundo do consumo, faze-

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

O velho e o novo. Os velhos e os jovens

mos poupança 
para um futuro 
pessoal mais se-
guro, atravessa-
mos diversas re-
lações amorosas 
até nos fixarmos 
num parceiro, 
por um perío-
do de tempo, 
odiamos tudo 
o que se refere 
ao público e ao 
Estado. Fiquei 
alarmado, outro 
dia, ao contes-
tar o discurso 
governamental 
da crise da Pre-
vidência, reafirmando a lógica de se iniciar 
a análise da matéria a partir do compromis-
so ético das novas gerações frente às pas-
sadas, as quais, com seu trabalho, muitas 
vezes pesado, sob condições sociais e legais 
adversas,  haviam contribuído para elevar a 
produtividade do sistema econômico per-
mitindo elevação cada vez maior da renda e 
dos salários. Replica um jovem: - “Eu quero 
que meu avô morra, se ele não foi capaz de 
investir no seu futuro…” Oressa, os tempos 
eram outros.

Leio, a propósito, outra notícia igualmen-
te estarrecedora: Os jovens seminaristas 
odeiam o discurso de tolerância do Papa 
Francisco. Querem o retorno aos tempos 
anteriores ao Concílio Vaticano II: Dogmas, 
sob o acicate das mortificações. Jovens são 
também, no Brasil, os eleitores de candida-
tos tradicionalistas e autoritários às eleições 
presidenciais.

Seria o caso de se perguntar: - Não esta-

rão os nossos jovens confundindo o novo 
com mera novidade, sem se dar conta de 
que nem tudo que é velho é ruim e nem 
tudo o que é novidade é necessariamente 
novo? Um historiador americano Tony Judit 
antecipou em seus livros tudo isso e tenta 
explicá-lo à luz da perda de memória dos 
mais jovens. Eles dizem que tudo deu erra-
do, sem se dar conta de que usufruem um 
mundo melhor do que os avós e sem saber 
como isso tudo aconteceu graças à Política. 
Apostam que o Brasil não deu certo e dizem 
que querem emigrar, sem  se darem conta 
que saímos de um fazendão escravocrata 
de café em 1989, com pouco mais de 10 mi-
lhões de almas, para uma das players mais 
sofisticadas do mundo, com mais de 200 mi-
lhões de brasileiros. Será que tudo foi obra 
do acaso? Ora, até sabemos que as mudan-
ças ocorrem também em razão de acidentes 
aleatórios, mas, mais das vezes, na História, 
elas são frutos do engenho e arte daqueles 
que fizeram da herança a matéria prima da 
civilização.  Vamos com calma…

OPINIÃO
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PROJETO DE LEI QUER PROIBIR COMERCIALIZÇÃO DE 
CANUDOS DE PLÁSTICOS EM TORRES

Com foco no Meio Ambiente, vereador quer que se substitua o material por material de papel ou outros mais biodegradáveis

Nas ruas, em comissões e em pesquisas

O gabinete do vereador Gibral-
tar Vidal, o Gimi (MDB) protocolou 
na Câmara de Torres um projeto de 
lei que busca a PROIBIÇÃO da co-
mercialização de CANUDOS PLÁSTI-
COS dentro do município de Torres. 
Conforme informa o vereador para 

a imprensa, o PL quer erradicar o 
fornecimento de canudos - feitos de 
material plástico - aos clientes de ho-
téis, restaurantes, bares, quiosques, 
casas noturnas, dentre outros esta-
belecimentos comerciais que utili-
zam-se do material na cidade. Os ca-

nudos são impactantes geradores de 
lixo de plástico espalhado pela natu-
reza, sendo estes consequentemente 
causadores de morte de animais (por 
ingerir os mesmos) além do entupi-
mento de sistemas de escoamento 
de água, entre outros problemas. 

Por Fausto Júnior

A após a sugestão feita na sema-

na passada pelo vereador Valmir 
Alexandre, o Pardal (PRB), de rever 
o horário de trabalho das sessões 

da Câmara de Torres - quando o 
presidente da Casa, vereador Fábio 
da Rosa (PP) teria discordado (ao 

menos parcialmente)da opinião do 
colega de forma pública - mais vere-
adores deram suas opiniões sobre o 

assunto, abrindo um leque maior de 
avaliação sobre as opiniões acerca 
do trabalho da casa legislativa.

Troca por itens de papel (ou até material comestível) seria a dica

Em seu pronunciamento na úl-
tima sessão da Câmara Municipal, 
realizada na segunda-feira, dia 18 
de junho, o vereador defendeu 
sua atitude de legislar nesta ques-
tão - lembrando que os canudos de 

plástico podem ser substituídos por 
itens de papel e até por feitos de 
material comestível que estão sen-
do criados. Gimi mostrou o enor-
me impacto ambiental oriundo do 
uso de canudos plásticos “Se cada 

cidadão usar um canudo plástico 
por dia, em um ano terá sido con-
sumido 75 trilhões de canudos”, 
afirmou.

 “Mais de 95% do lixo nas praias, 
rios e lagoas brasileiras é formado 
de materiais de plástico, que além 
do problema (da sujeira) em si, cau-
sa problemas para a saúde dos ani-
mais, que com frequência morrem 
por ingestão de plástico”, continuou 
o vereador. “Temos várias unidades 
de conservação importantes aqui 
em Torres como a Ilha dos Lobos, o 
Parque Itapeva, Praia da Guarita, o 
Rio Mampituba, locais onde a fauna 
e a flora dependem de nossa pro-
teção”, encerrou Gimi a sua explica-
ção sobre o seu Projeto protocolado 
na Câmara, que deve ser debatido e 
votado nas próximas semanas. 

Lei do mesmo vereador já 
proíbe sacolas plásticas, 

mas não é fiscalizada 

O mesmo vereador Gimi é autor 
de uma lei - aprovada e promulga-
da em 2008 - que proíbe o uso de 
SACOLAS PLÁSTICAS tradicionais 
nos comércios e supermercados 
estabelecidos na cidade de Torres 
justamente pelo mesmo motivo: a 
demora de 200 anos em média para 
a matéria plástica se decompor na 

natureza. 
A lei em vigor exige que o ma-

terial usado seja de plástico oxibio-
degradável, que se decompõe mais 
rápido. Mas mesmo com a lei apro-
vada, a prefeitura de Torres desde 
então não criou nenhum projeto 
de fiscalização e de punição aos co-
merciantes locais, que consequente-
mente devem ainda utilizar sacolas 
plásticas tradicionais na maioria dos 
casos para fornecer mercadorias 
compradas nas lojas.  Vereador Gimi Vidal 

Aumento ou não do trabalho do vereador continua em 
debate na Câmara de Torres

 Em seu pronunciamento na úl-
tima sessão, realizada na segunda-
-feira, dia 18/6, o vereador Carlos 
Jacques (MDB) também usou seu 
espaço para explicar mais o escopo 
do trabalho dos parlamentares na 

casa legislativa torrense. “O verea-
dor trabalha diuturnamente e não 
só aqui na Câmara. Por exemplo, te-
mos que votar projetos e para isto 
pesquisar e nos posicionar”, afirmou 
o vereador. “Durante a semana nós 

temos o trabalho em seis comissões 
temáticas da casa, onde a maioria 
participa de pelo menos uma de-
las”, continuou Jacques. “Ou seja, é 
durante o resto da semana - fora as 
sessões - que estes trabalhos têm de 

ser feitos”, explicou.
Já o vereador Tubarão (MDB), na 

mesma sessão passada (dia 18/6) 
defendeu a importância do trabalho 
fora das sessões, citando os deveres 
e o resumo das atribuições para o 

cargo eletivo. "Trabalhamos todos 
os dias e, inclusive, podemos ser 
chamados no dia e na noite, portan-
to nosso trabalho não se resume ao 
período das sessões”, disse o vere-
ador.

Aumento da sessão é alternativa de Pardal, crítico inicial do trabalho
 Já o vereador Pardal (PRB), au-

tor da crítica que gerou debates, 
disse que mantém sua opinião de 
aumento de intervenções públicas 

dos vereadores para que possam 
emitir mais opiniões.  Mas no final 
de sua fala - feita no espaço de lide-
ranças e falando em nome do seu 

partido, o PRB - Pardal sugeriu que 
pelo menos as sessões de segunda-
-feira deveriam ter um expediente 
maior para seu objetivo de dar mais 

tempo para os posicionamentos de 
tribuna fossem compartilhados em 
público.  Atualmente, os posiciona-
mentos dos vereadores ocorrem na 

forma de rodízio (metade deles se 
manifestam em cada sessão, com 
cada vereador se posicionando duas 
vezes a cada quatro sessões)

Prefeitura de Torres vai realizar audiência pública para discutir LDO e LOA
A Prefeitura de Torres, por 

meio da Secretaria da Fazenda, 
convida a população para parti-
cipar de audiência pública que 
vai discutir e elaborar a Lei de 

Diretrizes Orçamentárias- LDO e 
a Lei Orçamentária Anual- LOA, 
para o exercício de 2019.

A audiência vai ocorrer no dia 
25 de junho, segunda-feira, às 

18h, na Casa Paroquial, ao lado 
do Salão Paroquial de Torres, 
situado na Rua General Firmino 
Paim, 400.

A audiência pública é previs-

ta na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, que formaliza os instru-
mentos de transparência, dentre 
os quais está o “incentivo à par-
ticipação popular e a realização 

de audiências públicas, durante 
os processos de elaboração e 
discussão dos planos, lei de dire-
trizes orçamentárias e orçamen-
tos”.

O que são a LDO e a LOA
A Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) foi introduzida no sistema or-
çamentário brasileiro pela Constitui-
ção de 1988. Ela deve estabelecer 
as regras para a elaboração do orça-

mento do exercí cio seguinte, sendo 
submetida à  aprovação do Legisla-
tivo.  Sugere, por exemplo, os per-
centuais a serem investidos em cada 
pasta da municipalidade, por isso é 

chamada de diretrizes. Ela antecede 
a Lei de Orçamento Anual (LOA), que 
também deve ser aprovada pelo Le-
gislativo.

A Lei de Orçamento Anual é pa-

dronizada e se aplica à  União, aos 
Estados e aos Municí pios. Ela contém 
a discriminação da receita e da des-
pesa, de forma a evidenciar a polí tica 
econômica e o programa de trabalho 

do Governo. Reúne todas as receitas 
e despesas, formando o orçamento 
do municí pio, pelo perí odo de um 
ano. Deve seguir as diretrizes traça-
das na LDO.
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Vereador da base aliada sugere implantação de
 POLICIAMENTO MUNICIPAL OSTENSIVO EM TORRES
Ernando Elias (foto) acha que não dá para ter esperança no aumento do  número de policiais da BM nas cidades como Torres

Mais Guarda Municipal no entorno das escolas
 A seguir o vereador veio com 

uma ideia. Embora ele seja da BASE 
ALIADA - o que,  em tese, indica que 
sua demanda pudesse ser feita dire-
tamente ao prefeito - Ernando veio 
à público pedir providências para 
que o Governo Carlos Sousa coloque 
policiamento municipal que tenha 

ação ostensiva na cidade, para suprir 
o que o vereador chamou de falta 
crescente e sistêmica do número de 
homens da Brigada Militar na cidade.  

“Se formos ficar esperando briga-
dianos aparecerem vindos do gover-
no estadual, não vamos ter resulta-
do. Por isto vou falar para o prefeito 

para que ele crie um sistema na cida-
de para preparar policiamento mu-
nicipal, com pessoas treinadas pelo 
menos para fazer trabalho no entor-
no das escolas e outros locais estra-
tégicos”, disse Ernando. “Assim como 
está, meus netos não vão conseguir 
ver a cidade de Torres como eu vi”, 

desabafou. O jornal A FOLHA ressal-
ta que este trabalho junto as escolas 
(cobrado por Ernando Elias) já vem, 

eventualmente, sendo realizado pela 
Guarda Municipal de Torres, bem 
como pelos Policiais Militares.

Conselho municipal trabalha pela aplicação da lei do idoso na cidade

Por Fausto Júnior

Em seu pronunciamento de tri-
buna realizado na última sessão da 
Câmara de Vereadores de Torres - 
realizada na segunda-feira, dia 18 de 
junho - o vereador Ernando Elias da 
Silveira (Rede) reclamou do aumen-

to dos casos de crimes na cidade de 
Torres e na região do Litoral Norte. 
Ele citou o caso do tiroteio com in-
cêndios no Bairro São Jorge como um 
exemplo emblemático. É que, casual-
mente, Ernando Elias estava em uma 
visita social no bairro justamente no 
momento do tiroteio. Mas o vereador 

reclamou acima de tudo da falta de 
efetividade nas ações do governo do 
Estado do RS no sentido de aumentar 
o efetivo da Brigada Militar nas cida-
des. “Estava passeando à noite em 
outro dia e cada vez menos se nota 
a presença de policiamento ostensivo 
na rua” reclamou o vereador. 

Falta de educação e necessidade de incluir famílias
O vereador se referiu, ainda, 

a falta de educação em geral da 
sociedade. Reclamou que não 
há mais limites, não há respei-

to e que, consequentemente, 
as pessoas (em geral) não es-
tão medindo suas palavras ao 
interagirem. E para finalizar, Er-

nando Elias lembrou que o tra-
balho de educação nas escolas 
e de inclusão das famílias dos 
jovens no sistema educacional 

deve ser também implantado, 
no sentido de evitar que mais 
policiamento ostensivo tenha de 
ser demandado (como ele está 

demandando agora), ao pedir 
publicamente ao prefeito ações 
de policiamento feitas pelo mu-
nicípio em Torres. 

Dentre vários Conselhos e 
alguns fundos municipais que 
existem em Torres, também está 
ativo o Conselho Municipal do 
Idoso. E na última sessão da Câ-
mara Municipal, realizada na 
segunda-feira, dia 18 de junho, 
participaram da tribuna popular 
representantes da entidade em 
Torres. Marcou presença a pre-
sidente do Conselho do Idoso, 
Ingrid Emmer, tradicional ativista 
de Torres conhecida por também 
trabalhar em várias outras causas 
de apoio social na cidade (como 

no Conselho de Saúde e causas 
sociais). 

A participação da tribuna foi 
curta. Os representantes do Con-
selho do Idoso, no entanto, com-
partilharam para os interessados 
que a entidade foca tão somente 
em fazer cumprir a Lei dos direitos 
dos idosos no Brasil. Foi lembra-
do (coisa que muitos da socieda-
de esquecem) que os idosos têm 
TODOS os direitos que qualquer 
outro cidadão brasileiro possui. 
Mas que, além destes, eles têm 
perante a lei tratamento diferen-

ciado como existe, por exemplo, 
para crianças ou para portadores 
de alguma deficiência. 

E dentre os direitos absolutos 
que os idosos possuem está um 
básico: o de receber DA FAMÍLIA 
as condições mínimas para que 
mantenham suas vidas com dig-
nidade. Dignidade que foi exem-
plificada com o direito a moradia, 
alimento e atenção básica aos 
idosos, que necessitam de aten-
ção um pouco maior do que os 
adultos que ainda não chegaram 
à chamada Terceira Idade.

Alceu Moreira garante R$ 800 mil para 
os Conselhos Tutelares do Litoral Norte

Buscando garantir melhor infraes-
trutura para os Conselhos Tutelares 
do Litoral Norte, o deputado federal 
Alceu Moreira (MDB) viabilizou junto 
ao Governo Federal um total de R$ 
800 mil para a estruturação de unida-
des da região. Com a conquista deste 
recurso, unidades dos municípios de 

Santo Antônio da Patrulha, Osório, 
Imbé, Três Cachoeiras, Morrinhos do 
Sul, Cidreira e Tavares foram e serão 
beneficiadas com veículos 0km, com-
putadores, bebedouro, geladeira e 
impressora, equipamentos estes que 
fortalecerão o trabalho de proteção 
dos direitos das crianças e adolescen-

tes.
De acordo com o deputado Alceu 

Moreira, essas destinações de recur-
sos são priorizadas para instituições 
como o Conselho Tutelar, devido ao 
trabalho social realizado em favor da 
população.

“No nosso mandato sempre bus-
camos auxiliar as instituições que 
estão diretamente ligadas ao social. 
Esses equipamentos certamente qua-
lificam o trabalho realizado pelo con-
selho, que tem um serviço prestado 
a população de grande importância. 
Sempre que possível vamos buscar 
garantir investimentos para essas ins-
tituições”, frisou Alceu Moreira.

O deputado ainda ressaltou que 
está dialogando com o governo fe-
deral para que a totalidade de Con-
selhos Tutelares da região sejam 
atendidos, visando assim ampliar a 
atuação destes órgãos em todo o Li-
toral Norte.

Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES

EXTRATO DE CONTRATO No 05/2018

A Câmara Municipal de Torres firma contrato com a Empresa 
Delta Soluções em Informática Ltda., para executar os serviços 
de implantação, treinamento, conversão, suporte técnico e lo-
cação mensal de sistemas de gestão pública municipal para a 
administração da Câmara Municipal de Torres, pelo valor men-
sal de R$ 3.265,00 (três mil, duzentos e sessenta e cinco re-

ais). Contrato assinado em 18 de junho de 2018, com vigência 
de 12 (doze) meses a contar da assinatura do contrato. Pro-
cesso de Licitação no 09/2018 – Modalidade Tomada de Pre-

ços. Crédito Orçamentário no 3.3.90.39.00.00.00.00.0001/2001 
- Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica.

 

Torres em 18 de junho de 2018.

__________________________________
Fábio da Rosa,

Presidente Câmara.

Psicólogo
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Mas o líder da associação 
dos conselheiros tutelares 
do RS não usou o espaço 
para atacar ou se defender. 
Ele aproveitou a chance para 
explicar o real trabalho dos 
Conselhos Tutelares, o que 
conforme afirmou, ainda é 
pouco conhecido pela socie-

dade. “Um adolescente in-
frator não é protegido pelo 
Conselho Tutelar perante as 
punições previstas no Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) como muitos di-
zem por aí; Ele vai pagar por 
seu erro, mas também deve 
ser protegido como membro 

de uma categoria mais frá-
gil, como são as crianças, os 
adolescentes, os Idosos e os 
portadores de deficiência pe-
rante a lei”, afirmou Jeferson. 
“Mas nos chama a atenção é 
quando autoridades não en-
tendem o papel do Conselho 
Tutelar. A sociedade não es-

tar entendendo é compres-
sível, mas as autoridades 

devem entender muito bem 
nosso papel”, continuou. 

Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

POLÍTICA

Líder dos Conselheiros Tutelares do RS responde 
denúncia feita na Câmara de Torres

Na última sessão da Câma-
ra de Vereadores de Torres, 
realizada na segunda-feira, 
dia 18 de junho, se pronun-
ciou na Tribuna Popular da 
Casa Legislativa o presidente 

da Associação dos Conselhei-
ros Tutelares do RS (Acon-
turs), Jeferson Leon. Ele foi à 
Casa legislativa para respon-
der uma denuncia de atendi-
mento inadequado  feita por 

cidadão torrense ao gabinete 
do vereador Pardal (PRB), de-
nuncia esta que foi compar-
tilhada pelo edil em seu pro-
nunciamento na Câmara, em 
sessão passada. 

Vereador Pardal recebeu denuncia sobre ação do conselho em Torres. Criação de comissão na Câmara torrense é 
sugerida pelo presidente da Associação da categoria no RS

'Mais compreensão da sociedade é necessária'

Jeferson Leon ( falando) defendeu olhar mais atento ao trabalho dos 
Conselhos Tutelares

Criação de comissão temática para a causa na Câmara é a sugestão
O líder da categoria lembrou 

que no estado são 2635 conse-
lheiros tutelares que trabalham 
de forma isenta, justamente para 
ver se há erros dos órgãos públi-
cos ou da sociedade privada no 
trato com menores - fiscalizando 

situações que possam estar pre-
judicando o saudável desenvol-
vimento dos mesmos na vida, o 
que se trata de um trabalho ár-
duo e importante pela seletivida-
de do assunto. 

No final de seu pronuncia-

mento, o presidente da Aconturs 
sugeriu que a Câmara de Torres 
criasse uma Comissão Especial 
voltada para a proteção dos as-
suntos da criança e dos ado-
lescentes em Torres. Para ele, 
o resultado do trabalho desta 

comissão, que agiria nas CAU-
SAS - junto com o trabalho dos 
conselheiros locais, aumenta de 
forma significativa a eficiência da 
proteção (conforme averiguado 
em experiências de outras cida-
des). Conforme Jéferson Leon, 

isso consequentemente diminui 
os problemas que exigem que 
o Conselho entre em ação para 
proteger menores, quando em 
alguns casos crianças e adoles-
centes até são separados de suas 
famílias.  
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CÂMARA DE TORRES APROVA PROJETO QUE AUTORIZA 
VENDA DO PRÉDIO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

Mas emenda anexada ao texto GARANTE que RECURSOS serão gastos na construção de uma NOVA Escola Infantil e o resto 
investido em REFORMAS de outras ESCOLAS municipais

Centralização de atividades no Centro Administrativo e 
investimentos em escolas 

A prefeitura justifica a venda do 
imóvel de 1,17 milm², avaliado em 
R$ 2,75 milhões afirmando que vai 
investir os recursos exclusivamen-
te em obras que qualifiquem o en-
sino no município, tais como:

1. Construção de uma nova es-
cola de educação infantil, que para 
se tornar realidade, depende tam-
bém da disponibilidade de área; 
ou, caso seja inviável em função de 
não se encontrar área apropriada;

2. Ampliar a EMEF Almirante 
Tamandaré, em Praia Paraíso, com 
uma nova sala de aula e um novo 
refeitório;

3. Construir muro de contenção 
nos fundos da EMEI São Jorge, no 
bairro São Jorge;

4. Construir duas salas no andar 
superior da EMEI São Francisco de 
Assis, em Vila São João;

5. Construção de uma qua-
dra de esportes coberta na EMEF 

Mampituba, no bairro Salinas;
6. Ampliar em duas salas de 

aula a EMEI Gente Miúda;
7. Construir duas salas e cober-

tura na EMEI Salinas;
8. Construir duas salas e calça-

da na EMEF Alcino Pedro Rodri-
gues;

9. Construção de muro na EMEF 
Manoel Ferreira Porto.

Além disso, a prefeitura justifi-
ca que a venda do prédio garantirá 

uma estrutura administrativa mais 
adequada e qualificada para a os 
gestores e usuários do sistema 
administrativo da Secretaria de 
Educação ao oferecer acessibilida-
de e maior conforto para servido-
res e cidadãos por ao concentrar 
os serviços da pasta no Centro 

Administrativo Valdir Munari em 
dois andares que serão reforma-
dos, além da estruturação de um 
auditório para aproximadamente 
400 pessoas e salas multiuso para 
realização de oficinas e outros 
projetos também no Centro Admi-
nistrativo. 

Por Fausto Júnior

Na sessão da Câmara da última se-
gunda-feira, dia 18 de junho foi apro-
vado o Projeto de Lei 0068/2017, que 
autorizou o Poder Executivo a efetuar 
a venda do edifício Residencial e Co-
mercial Arara Azul, local onde funciona 

atualmente a Secretaria de Educação 
da prefeitura, localizado na beira da 
Lagoa do Violão. 

O prédio foi comprado pelo gover-
no municipal no ano de 2011, por con-
ta da necessidade de haver reforma 
na Câmara Municipal (onde até então 
funcionava a secretaria). Foi quando o 

número de vereadores da casa legis-
lativa iria mudar de 9 para 13 após a 
eleição do ano de 2012, e com a conse-
quente necessidade de áreas para os 
novos quatro eleitos para Torres a se-
cretaria mudou-se para um local mais 
amplo (onde também passou a funcio-
nar a Biblioteca Pública Municipal). 

Imagem do prédio que, agora, deverá ser vendido

Vereadora quer garantia que recursos irão para educação
Sobre esta obra no centro ad-

ministrativo, a vereadora Gisa 
Webber pediu a palavra em um 
dos debates sobre o PL e indagou 
se os recursos para as reformas 

viriam também dos valores da 
venda do Arara Azul (prédio em 
questão). Ela opinou que achava 
isto errado. Chamou o centro ad-
ministrativo de “Elefante Bran-

co” (ela foi contra a compra do 
prédio em 2013) e mais uma vez 
questionou sua preocupação. 

A secretária de Educação Síl-
via Pereira que estava no Plená-

rio da Câmara afirmou que não. 
A titular da pasta respondeu ao 
questionamento afirmando em 
público que a reforma viria de 
outra conta e que o dinheiro 

da venda do prédio em questão 
seria utilizado SOMENTE para 
reformas em escolas e constru-
ção de uma unidade de Ensino 
Infantil. 

Emenda rejeitada
O vereador Pardal (PRB) havia 

colocado para aprovação a pro-
posta de uma emenda ao PL que 
obrigaria que a compra e venda do 
imóvel teria de ser realizada por LEI-

LÃO público e que o dinheiro teria 
de ser enviado ao Fundo Municipal 
de Educação para, após, ser apli-
cado com a anuência dos gestores 
do mesmo. Mas o parecer Jurídico 

e o parecer da comissão temática 
foram contrários porque na cidade 
não há Fundo de Educação, e tam-
bém porque o sistema de venda de 
imóveis públicos deveria seguir os 

trâmites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal e não poderiam sofrer mu-
danças.  

O próprio vereador foi à tribuna 
dizer que havia se informado mais 

e sabia da falta de base para o re-
gramento sugerido pelo texto, que 
foi rejeitado. E a rejeição do parecer 
ANULOU consequentemente esta 
EMENDA sugerida. 

Emenda aprovada garante dinheiro revertido para EDUCAÇÃO
Outra emenda construída dentro 

da Comissão de orçamento da casa 
integrada pelos vereadores Tubarão 
(MDB) - presidente, Rogerinho (PDT) 
e Gisa (PP) foi sugerida para ser adi-
cionada ao PL. A emenda diz que 

“parte do valor da venda deverá de 
ser destinada para a construção de 
uma nova escola de educação infan-
til para pelo menos 250 crianças”. A 
emenda foi votada e vários vereado-
res foram à tribuna afirmar que ela 

seria suficiente para assegurar que 
os recursos da venda de um imóvel 
que servia ao sistema de Educação 
de Torres seria utilizado para a cons-
trução de pelo menos um prédio, 
além de o restante ser usado para 

reformas em outras unidades de 
ensino municipal: na  EDUCAÇÃO. A 
emenda foi aprovada e passou a ser 
incorporada ao PL. 

No final o projeto de Lei foi apro-
vado por unanimidade. Agora a pre-

feitura deverá vender o bonito e bem 
localizado imóvel e - com os recursos 
construir mais uma creche em Tor-
res - além de melhorar várias outras 
escolas municipais com os recursos, 
conforme consta no texto do PL. 

Prefeitura realiza operação limpeza no bairro Getúlio Vargas
TORRES - Desde o início de ju-

nho, a Prefeitura de Torres realiza 
uma grande ação de limpeza em 
todas as ruas do bairro Getúlio 
Vargas. A iniciativa encerrou-se 
nesta quinta-feira, 21, e compre-
endeu roçada, capina, limpeza 
nos canteiros, recolhimento de 
galhos, de caliça, além de pintu-
ra nos meios-fios. A comunidade 
provou a atividade.

Conforme o secretário munici-
pal de Obras e Serviços Públicos, 
Davino Lopes, a ação faz parte da 
rotina da Secretaria que visa ofe-

recer uma cidade mais limpa e 
atraente para moradores e turis-
tas da cidade.

Explica que o serviço consistiu 
numa limpeza geral com aten-
ção especial próximo às bocas de 
lobo. A iluminação pública tam-
bém foi revisada. Disse que não 
haviam pontos críticos no bairro, 
a situação era similar, porém, al-
guns moradores comentaram que 
determinados trechos não eram 
visitados pela Prefeitura há quase 
dez anos, levando os proprietários 
a providenciarem faxinas.
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CORSAN DE TORRES TRABALHA PARA A AMPLIAÇÃO 
DO TRATAMENTO DE ESGOTO CLOACAL

A Companhia Riograndense de 
Saneamento – CORSAN Torres, que 
é responsável pelo abastecimento de 
água do município e pelo tratamen-
to do esgoto cloacal, está realizando 
obras e melhorias na cidade. O tema 
foi abordado por Melissa Maciel com 
a Unidade Móvel da Rádio Maristela, 
entrevistando a gestora da CORSAN 
de Torres, Juliana Inácio Mesquita, 
na manhã desta quinta-feira, 21 de 
junho.

De acordo com Juliana, as obras 
que estão sendo realizadas atualmen-
te na Rua Balbino de Freitas na dire-
ção da Rua Joaquim Porto, cruzando 

a Avenida Barão do Rio Branco, tem 
o objetivo de interligar a bacia de nú-
mero 6, localizada no bairro Getúlio 
Vargas com a rede já em funciona-
mento. “A obra está acontecendo nes-
se período do ano para minimizar os 
transtornos. Pedimos a compreensão 
da comunidade torrense e visitantes 
para a conclusão das obras dentro do 
máximo de 2 meses”, explica Juliana.

Também a gestora esclareceu que 
as obras são de expansão da rede de 
esgoto cloacal, não havendo relação 
com o escoamento das águas das chu-
vas que costumam se acumular nas 
esquinas da região. “A solução para os 

alagamentos na região é de respon-
sabilidade da Prefeitura de Torres por 
meio de manutenção da rede pluvial. 
Essas obras não terão impacto nesse 
problema, mas sim ampliando o tra-
tamento de esgoto na cidade”, com-
plementa a gestora.

Ao final da obra em curso, os clien-
tes da CORSAN da região de Getúlio 
Vargas serão notificados para inicia-
rem o ligamento do esgoto de suas 
residências na rede da Corsan, dando 
fim às dificuldades enfrentadas como 
mau cheiro e esgotos clandestinos.

FONTE: Rádio Maristela

Reunião em Mampituba

Paula Borowsky

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e 
apresentam os documentos exigidos pelo Artigo o 1.525.incisos 

I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

BRUNO MENSCH JAEGER e KATIÚSCIA FERNANDA HOFFMEISTER

Ele solteiro, natural de Porto Alegre/RS, residente e domiciliado em 
Torres. Ela solteira natural de Osório/RS, residente e domiciliada em 

Torres/RS.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres, 17 de junho de 2018.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

Nesta semana, obras estavam sendo realizadas na Rua Balbino de Freitas (foto) na direção da Rua Joaquim Porto, cruzando a Avenida Barão do Rio Branco 

Mais um passo importante para proteção das nossas águas foi dado na 
região gaúcha da bacia do Rio Mampituba

Nas duas primeiras semanas de 
junho, o Comitê de Gerenciamento 
da Bacia do Rio Mampituba realizou 
Consultas Públicas para propostas 
de pré-enquadramento das catego-
rias de uso da água na nossa Região. 
Os eventos - parte do debate do 
Plano de Bacia do Rio Mampituba 
(e seus afluentes e corpos hídricos) 
-  foram realizados nos municípios 
de Torres, Mampituba, Morrinhos 
do Sul e Dom Pedro de Alcântara.

Conforme o secretário-execu-
tivo do Comitê Mampituba, Prof. 

Dr. Christian Linck da Luz, as con-
sultas públicas  contaram com a 
forte representação da Sociedade, 
onde compareceram mais de 200 
participantes como, os Prefeitos, 
Vereadores, Representantes Sin-
dicais e Escolas. O Plano de Bacia 
estabelecerá as ações necessárias 
para a melhoria das condições dos 
recursos hídricos da região usuária 
das águas do Rio Mampituba e seus 
afluentes - tanto em termos de qua-
lidade, como de quantidade - com 
o objetivo de eliminar ou prevenir 

conflitos entre usuários de água ou 
entre os usos e a conservação am-
biental

No mês de julho (com data a ser 
agendada e divulgada) o Departa-
mento de Recursos Hídricos – DRH 
realizará uma reunião de mobili-
zação com o Comitê Araranguá e 
afluentes do Rio Mampituba, para 
contemplar audiências em municí-
pios do lado Catarinense (uma vez 
que as águas do Rio Mampituba ba-
nham, em volume, mais municípios 
catarinenses do que gaúchos).

Copa do Mundo invade salas de aula de Torres
Num país que já foi considerado a ter-

ra do futebol, é normal que, a cada quatro 
anos, o povo brasileiro comece a se dei-
xar levar pelo clima contagiante da Copa 
do Mundo. Nas ruas, nas conversas entre 
amigos e familiares, o assunto não pode 
faltar. E se muitos vêem aí uma possibi-
lidade de lazer, diversão e confraterniza-
ção entre as pessoas, há quem enxergue 
também uma oportunidade para o apren-
dizado. 

Um projeto desenvolvido pelo siste-

ma de ensino Aprende Brasil está fazendo 
com que alunos de escolas municipais em 
vários cantos do país - incluindo Torres - 
voltem suas atenções para o evento e, ao 
mesmo tempo, aprendam sobre a cultura 
e a realidade dos países participantes.

O Jogo dos Países, criado pela equipe 
de especialistas do Aprende Brasil, é um 
jogo de cartas que traz informações sobre 
32 países que participam da Copa (área, 
população, PIB, expectativa de vida, 
ranking de IDH e número de títulos mun-

diais de futebol). O jogo foi distribuído 
para 10 mil alunos do 6º ao 9º ano do En-
sino Fundamental, em 30 municípios bra-
sileiros. Para o coordenador da assessoria 
de Geografia do Aprende Brasil e um dos 
responsáveis pelo projeto, Wilson Galvão, 
o jogo de cartas é uma excelente manei-
ra dos jovens aprenderem brincando, o 
que sempre resulta em níveis altos de 
engajamento e aprendizado. “O trabalho 
com as cartas é lúdico, os alunos gostam 
e recebem muito bem. É uma maneira de 
promover o conhecimento de um jeito di-
vertido”, explica Galvão.

Palestra de Educação Previdenciária ocorre para sindicatos 
de trabalhadores rurais e colônias de pesca do Litoral

Um evento organizado pelo INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade So-
cial), foi realizado na colônia dos pes-
cadores de Torres no dia 19/06/2018. 
Tratou-se de palestra do Programa de 
Educação Previdenciária sobre a cele-
bração de acordos de cooperação téc-
nica com os sindicatos de trabalhadores 
rurais, sindicatos e colônia de pesca-
dores de todo o litoral norte gaúcho. 
O objetivo dos acordos é dar maior ce-
leridade nos requerimentos de benefí-
cios previdenciários rurais, tais como: 
salário maternidade, aposentadoria por 
idade, pensão por morte e seguro defe-
so do pescador artesanal. Tal ação faz 
parte do projeto nacional INSS Digital.

Foram palestrantes do evento, por 

parte do INSS: Tiago Adami Siqueira 
(Gerente Agência de Torres-RS), Mor-
gane Lionço (Chefe da Seat Canoas) e 
Jeferson Montenegro (chefe do serviço 
de benefícios da Gerência Executiva de 

Canoas). Conforme Siqueira, o evento 
contou com a participação de cerca de 
22 representantes de entidades ligadas 
aos trabalhadores rurais (agricultores e 
pescadores).
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Estamos há menos de um mês das 
férias de Julho para CRIANÇAS e ado-
lescentes - que estudam em colégios - e 
adultos que estudam em faculdade. Isto 
indica que as FAMÍLIAS em que pelo 
menos um dos pais não possui emprego 
fixo (ou tenha flexibilidade de horários)  

podem passear nas férias com os filhos, 
uma atividade muito saudável princi-
palmente para programa em famílias 
com crianças. 

A cidade de Torres têm inúmeros 
APARTAMENTOS de propriedade de 
pessoas (famílias) oriundas de outras ci-

dades gaúchas ou de outros estados. São 
imóveis comprados para serem usados 
preferencialmente no verão, mas que 
muitos proprietários gostariam de uti-
lizá-los mais vezes no ano, porque são 
patrimônios caros de valor e caros para 
mantar o ano inteiro. E nada melhor do 

que as férias de julho para isto.  
Sempre achei que as entidades ativas 

da economia local devessem estruturar 
- junto com a prefeitura de Torres - um 
calendário de INVERNO com ativida-
des que interessassem este perfil de pú-
blico: famílias que possuem crianças ou 

adolescentes, que são proprietárias de 
imóveis na cidade e que queiram utili-
zar os mesmos nas FÉRIAS ESCOLA-
RES de seus filhos.  Ou JOVENS que 
estão na FACULDADE - cujos pais têm 
casa aqui - e que ainda NÃO TRABA-
LHAM com horário fixo.

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

FÉRIAS DE JULHO

OPINIÃO

 A cidade de Gramado iniciou sua inser-
ção no TURISMO através do INVERNO. 
A busca das pessoas era de passar DIAS 
FRIOS por lá, assim como a busca dos tu-

ristas é passar DIAS QUENTES aqui por 
Torres.

Mas para incentivar o Turismo fora da 
TEMPORADA (para eles de inverno) o 

pessoal do trade dos negócios de lá criou 
o NATAL LUZ. O evento é, ao contrário, 
numa época QUENTE. Mas atualmente in-
formações que são dadas sobre o movimento 

naquela cidade dão conta que o Natal Luz 
já leva mais gente para Gramado do que a 
temporada de INVERNO. Ou seja: eles 
conseguiram planejar uma forma de a baixa 

temporada ficar melhor e com MAIS MO-
VIMENTO do que a alta. E foi somente com 
a visão de atacar a ociosidade da cidade nos 
meses de dezembro, janeiro e fevereiro. 

FÉRIAS DE JULHO 2

Torres é uma das POUCAS cidades 
do Estado que possui infraestrutura 
hoteleira, gastronômica e de eventos 
compatível com aumento significativo 
de visitantes por eventos na cidade. 
Portanto, temos TUDO para criarmos 

um evento para tentar TRAZER turistas 
em JULHO para Torres, aproveitando a 
cultura do aproveitamento de férias das 
famílias citada acima. 

Assim como o pessoal e GRAMA-
DO come FONDUE E VINHO TINTO 

em pleno verão de DEZEMBRO por 
conta do NATAL LUZ, o pessoal que 
se identifica com Torres (ou praia) pode 
COMER PEIXE E TOMAR CERVEJA 
GELADA em pleno inverno, em julho. 
O que importa no fundo são o sabor e a 

qualidade da comida.  E O diferencial 
para a vinda para cá: UM EVENTO.

Assim como o pessoal se submete a 
passear nos morros de Gramado olhan-
do para vales e pinheirais no calorão 
do PLENO VERÃO na época do Natal 

Luz, muitas pessoas poderiam se iden-
tificar em PASSEAR NA PRAIA em 
Torres, no frio do mês de julho, caso 
tivessem outro motivo maior para vir 
para cá, além das férias, como eles têm 
no Natal Luz de Gramado. 

FÉRIAS DE JULHO 3

E mais uma vez lembro que a cidade 
de Torres - como Gramado - possui in-
fraestrutura para receber VISITANTES 
durante todo o ano. E entre as férias 
grandes (verão) as férias pequenas (in-
verno) existem dois períodos: o do Ou-
tono e entorno e o da Primavera e seu 
entorno. Nestes vácuos atuais podería-

mos tentar trazer para a cidade o que se 
chama de TURISMO DE NEGÓCIOS 
ou ainda o TURISMO PROFISSIO-
NAL. 

Gramado fez isto. Aproveitou que 
possui vários hotéis confortáveis e ou-
tros menores para levar para lá feiras 
de negócio, congressos e reuniões de 

entidades profissionais de várias ativi-
dades como as de Saúde, de Educação, 
de Marketing, de Medicina, de Justiça e 
etc. São vários e vários encontros profis-
sionais de entidades de classe de todas 
estas áreas que são feitos geralmente 
em GRAMADO, em PORTO ALEGRE 
e ultimamente o pessoal da região de 

BENTO GONÇALVES tem se desta-
cado também na conquista destes acon-
tecimentos para aquela cidade, sempre 
para aproveitar o período entre safra de 
passeios e ocupar a estrutura hoteleira, 
de restaurantes e do comercio locais. 

Falta Torres começar a buscar isto-
com maior intensidade, para aproveitar 

a ociosidade local e movimentar a eco-
nomia local, baseada de forma quase 
total na força do Turismo, mas ainda de 
verão.  Temos muitos DIFERENCIAIS 
positivos que nos tornam MELHORES 
que Gramado e Porto Alegre. Basta es-
tudar e arquitetar a busca de eventos de 
outras cidades para cá. 

 ENTRE FÉRIAS GRANDES E PEQUENAS

Na semana passada o jornal A FOLHA 
divulgou em sua edição uma matéria onde 
o vereador Valmir Alexandre, o Pardal 
(PRB) denunciava a inercia das autorida-
des locais referente à descontinuidade do 
Programa Minha Casa Minha Vida em 
Torres, após uma cooperativa ter recolhido 
dinheiro a titulo de uma espécie de “con-
domínio” de pessoas que estavam se ins-
crevendo no programa que é FEDERAL, 

lá no ano de 2014. 
 E nesta semana, em Brasília, o mes-

mo vereador Valmir Pardal (PRB) afirma 
em nota na rede social que “verificou no 
Ministério das Cidades que não existe ne-
nhum projeto em andamento do programa 
Minha Casa/Minha Vida para Torres”. O 
parlamentar diz na nota também que “foi 
em busca da informação para confirmar a 
suspeita de que o processo da Cooperativa 

Habitacional Nosso Lar 
(Coopelar), que arreca-
dou recursos de mais de 
800 famílias para o finan-
ciamento de imóveis por 
meio do programa, nunca 
saiu do papel”. 

“Conversei com técni-
cos da Pasta, que me con-
firmaram que a proposta 
não atendeu as exigências 
do ministério e, por isso, 
teve a tramitação encerra-

da”, alertou Pardal na nota.
O vereador destaca que “nos próximos 

dias detalhará na tribuna da Câmara de 
Vereadores tudo que ouviu em Brasília 
e pedirá as autoridades competentes que 
tomem as devidas providências em defe-
sa das famílias que aderiram ao financia-
mento”.

Trata-se de mais uma frente de INVES-
TIGAÇÃO sobre o caso. No ano de 2016 
já houve várias trocas de e-mails entre 
vereadores da legislatura passada da ban-
cada do MDB e o Ministério das Cidades. 
Parece-me que até o Ministério Público 
recebeu cópia das indagações que também 
davam conta disto: não houve andamento 
no programa em Torres. Mas não houve 
resposta nem ações (pelo menos divulga-
da) sobre o assunto. 

Pardal faz o certo ao voltar a investigar. 
Este programa teve várias reclamações por 
todo o Brasil. Talvez Torres seja somente 
mais uma cidade destas. Olho no lance!

 MAIS UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA EM TORRES

Divulgação: Coordenação de Comunicação PRB/RS. Jorn. Jorge 
Fuentes (MTE 16063
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Indivíduos presos com armas e 
drogas no bairro São Jorge

Tarde de segunda, dia 18 de 
Junho em Torres. Por volta das 
21h,  duas  Guarnições da Brigada 
Militar, em patrulhamento na Rua 
Santa Maria (Bairro São Jorge), 
próximo ao local onde já ocorre-
ram tiroteios entre facções rivais 
recentemente. No local, foram 
avistados dois indivíduos que, ao 
perceberem a aproximação das 
viaturas, correram para o interior 

de uma residência. Mas eles fo-
ram acompanhados e abordados.

Os suspeitos foram identifi-
cados como  M.D.S da R. - que 
portava um REVÓLVER marca 
TAURUS, Cal .38, alimentado com 
6 munições intactas - e R.G. da 
S. - o qual indicou ter uma es-
pingarda escondida sob a pia da 
cozinha, sendo localizada uma 
ESPINGARDA Cal .12, marca RE-

MINGTON, cano cerrado, alimen-
tada com duas munições intactas. 
Além disso, no bolso de R. foram 
localizadas 13 porções de maco-
nha embaladas - o suficiente para 
o indivíduo ser enquadrado por 
tráfico de drogas. Ambos os indi-
víduos foram encaminhados até 
a Delegacia de Polícia de Torres e 
enquadrados por porte ilegal de 
arma restrita.

POLICIAL 

Júri de Alemão Caio mantido para julho

A Juíza de Direito Marilde Angélica Webber 
Goldschmidt, da 1ª Vara Criminal da Comarca de 
Torres, negou pedido da defesa de Carlos Flores 
Chaves Barcelos, conhecido como Alemão Caio, 
para que o júri do réu não fosse realizado no 
próximo dia 5 de julho. O Defensor constituído 
pelo acusado alegou que não possui tempo há-
bil para conhecer o processo e realizar a defesa 
em plenário, durante o julgamento do Tribunal 
do Júri. Porém, conforme a magistrada, o advo-
gado já atuou no caso em agosto de 2014, "ten-
do inclusive se manifestado no prazo, postulando 
diligências e apresentando rol de testemunhas".

"É importante que se observe que desde o 

ano de 2014 este processo não teve um anda-
mento processual efetivo e que levasse a um jul-
gamento definitivo, por razões não atribuíveis ao 
Juízo, de forma que não existem novas questões 
que precisem de grande análise jurídica desde a 
época em que o causídico atuava no feito, tan-
to é verdade que, apesar do prazo do art.422 do 
CPP ter sido atendido em 2014, até a presente 
data não se obteve êxito na realização de júri", 
afirmou a Juíza.

Com relação à saúde de Carlos Chaves Bar-
celos, a magistrada destacou que "nenhum dos 
documentos trazidos pelo acusado demonstram 
que ele esteja fisicamente impossibilitado de 

comparecer à sessão e ser julgado por seus pa-
res". Na decisão, a Juíza também menciona que o 
júri não ocorreu até hoje em função dos diversos 
pedidos de cancelamento da defesa:

O primeiro júri foi marcado para 19/03/2015 
e cancelado a pedido do réu, que havia constitu-
ído novo defensor na época. A segunda tentativa 
foi em 19/10/2017, com adiamento também em 
função de novo defensor. A terceira data foi em 
16/01/2018, quando o Advogado de defesa ale-
gou que estava com problemas de saúde e não 
poderia participar do júri. A quarta tentativa foi 
em 03/04/2018 e o julgamento foi cancelado 
por não terem sido localizadas as testemunhas 

de defesa e falta de intimação da vítima. Agora, 
na quinta tentativa da defesa de não-realização 
do júri no dia 05/07/2018, a magistrada negou 
o pedido.

"Tal relato deixa claro que o Juízo foi sensível 
por demais a todos os pedidos formulados pela 
defesa, garantindo todos os meios para o pleno 
exercício do contraditório e da ampla defesa. 
Contudo, tais garantias não são absolutas e não 
podem impedir o andamento processual, ainda 
mais em demandas desta natureza", ressaltou 
a Juíza Marilda. Assim fica mantido o julgamen-
to pelo Tribunal do Júri a ser realizado no dia 
05/07/2018, às 9h30min, no Foro de Torres.

Carlos Flores Chaves Barcellos, conhecido como Alemão Caio, é acusado de matar José o  namorado de sua 
ex-esposa em  crime que  ocorreu  em Torres em 2011

Relembrando o caso
Carlos Flores Chaves Barcellos, conhecido 

como Alemão Caio, é acusado de matar José Au-
gusto Bezerra de Medeiros, o Zeca Bezerra, namo-
rado de sua ex-esposa, Ivanise Menezes Chaves 
Barcellos. O crime ocorreu no dia 23/5/2011 em 
Torres. Segundo a denúncia, o réu matou José Au-
gusto Bezerra Neto com golpes de faca, por mo-

tivo torpe e mediante meio cruel e recurso que 
dificultou a defesa da vítima.

Na ocasião, o denunciado foi até a casa onde a 
vítima e sua ex-mulher moravam, com intenção de 
matar a ambos. Após entrar no pátio, escondeu-
-se em um canto da residência. Aproveitando que 
Ivanise abriu a porta para permitir que um animal 

de estimação saísse, invadiu o local.  Zeca Bezerra, 
que se encontrava na parte superior da casa, des-
ceu as escadas e foi atingido por diversas facadas, 
que lhe causaram a morte. Alemão Caio só parou 
de esfaquear a vítima após ser atingido por golpes 
de abajur desferidos por sua ex-esposa. 

Na sequencia, conforme o MP, Carlos Flores 

Chaves Barcellos tentou matar sua ex-esposa, 
também mediante golpes de faca e com tenta-
tiva de disparo com uma pistola calibre 32, que 
no momento do disparo engasgou. Ivanise Cha-
ves Barcellos conseguiu fugir e se trancou em um 
quarto da casa, juntamente com seu filho, de 10 
anos.

Homens presos em Três Cachoeiras após 
tentativa de roubo de veículo

Por volta das 20h30 do último 
domingo (17), o pelotão da Brigada 
Militar de Três Cachoeiras recebeu 
uma ligação denunciando uma ten-
tativa de roubo de um veículo Fies-
ta. O caso teria ocorrido na frente 
do restaurante República, no cen-
tro de Três Cachoeiras.

Conforme informações da Bri-
gada Militar, no deslocamento da 
guarnição chegou a informação de 
que 2 indivíduos já haviam evadido 
do local, abandonando o veículo. 
Foi feito uma averiguação nas ruas 
das proximidades do local, onde 
foram localizado os 2 homens- os 

quais não reagiram a abordagem 
policial. Inclusive na momento da 
abordagem, um deles informou ao 
PM que estava com um revólver na 
cintura.

Dadas as circunstâncias, ambos 
foram conduzidos presos para a 
Delegacia de Polícia de Torres.

Incêndio de casa e tiroteio registrado também em Arroio do Sal
No último domingo (17), os 

moradores do Bairro Quatro 
Lagoas, em Arroio do Sal, apa-
voraram-se com os rastros da 
violência que acometeram a lo-

calidade. Um tiroteio foi registra-
do, bem como um imóvel incen-
diado (na Rua dos Plátanos). O 
Corpo de Bombeiros foi aciona-
do e conseguiu controlar o fogo. 

Conforme informações pres-
tadas ao Correio do Povo pelo 
Delegado de Arroio do Sal, 
Adriano Koheler Pinto, tiroteios 
teriam ocorrido na noite, mas 

também na manhã de domingo 
- quando dois indivíduos acaba-
ram baleados (um na perna, e 
outro no rosto). O delegado si-
naliza que o confronto pode ter 

sido mais um capítulo da "guerra 
entre facções" que já vêm preo-
cupando moradores de bairros 
em Torres (em especial o São 
Jorge).
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Prefeito em exercício, Fábio Amoretti, visita 
Unidades de Saúde

Por unanimidade, audiência pública aprova regime 
urbanístico do Campo Bonito e São Brás

Com o propósito de possibilitar 
o desenvolvimento e em especial a 
regularização dos empreendimen-
tos situados no Campo Bonito e São 
Brás, foi aprovado o regime urbanís-
tico destas localidades, em audiência 
pública realizada na última sexta-fei-
ra, dia 15 de junho, à noite, no Salão 
Paroquial do Campo Bonito. No ano 
de 2017 já havia ocorrido audiência 
local, mas com a revisão do projeto 
pelo Executivo, nova proposta foi ela-
borada e submetida para apreciação 
do Conselho Municipal do Plano Dire-
tor, o qual indicou mais duas possibi-
lidades de regramento urbanístico e 
ambiental para as localidades.

A audiência iniciou as 18h30min, 

com presença significativa da comu-
nidade, dentre eles empreendedo-
res, presidentes de associações e mo-
radores locais. Estiveram presentes 
também o presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereador Fábio da Rosa, e os 
vereadores Carlos Jacques, Val Breso-
lin, Marcos Klassen e Carlos Tubarão.

O secretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo, Júlio Agápio, coordenou 
a audiência, apresentando a comu-
nidade quatro propostas. Ao abrir 
o espaço para as manifestações, os 
participantes foram unânimes em 
votar em proposta que possibilitasse 
o desenvolvimento e em especial a 
regularização dos empreendimentos 
locais, que estão há décadas operan-

do de forma irregular devido a falta 
de zoneamento no Campo Bonito e 
São Brás.

Regime urbanístico é o que regula 
as construções e o tipo de atividades 
no local. A proposta aprovada definiu 
as zonas – industriais, residenciais 
–  e as atividades permitidas ou não, 
em cada uma delas. Desta forma, os 
empreendimentos locais poderão, fi-
nalmente, ser regularizados e novos 
serão instalados conforme o recente 
zoneamento sugerido. O projeto vai 
agora para a Câmara de Vereadores 
que deverá votar a nova Lei em breve.

FONTE: Prefeitura de Torres

Casa da Terra oferece Oficina de 

Aromatizadores de Ambiente
No próximo mês, em 

julho, a Casa da Terra vai 
oferecer gratuitamente 
uma Oficina de Aromati-
zadores de Ambiente. As 
inscrições estão abertas 
a partir de segunda-feira, 
dia 25 de junho, no quarto 
andar da sede da Prefeitu-

ra Municipal, onde situa-
-se a parte administrativa 
do espaço.

A Oficina vai ocorrer no 
dia 28 de julho, sábado, às 
14h, nas dependências da 
Casa da Terra, localizada 
na Rua José Antonio Pico-
ral com XV de Novembro. 

A instrutora é a empreen-
dedora e artesã Fernanda 
Sinhorelli da Aroma Natu-
ral RS que expõe no local.

Fernanda dará noções 
sobre os aromas, seus 
significados, a harmonia 
dos perfumes, receitas, 
e principalmente sobre a 

produção em 
casa e orien-
tações sobre a 
venda dos pro-
dutos. A artesã 
trabalha com 
cerca de 40 
aromas, entre 
eles, alfazema, 
arruda, canela, 
calêndula, jas-
min, lavanda, 
manjericão e 
orquídea.

Torres de 2050 é tema de 
debate na Casa da Terra

Com a finalidade de res-
ponder e debater a in-
dagação sobre qual será 
a qualidade de vida em 
Torres, no ano de 2050, 
o Conselho Municipal 
de Meio Ambiente de 
Torres-COMMAM pro-
move o evento Painel 
Torres 2050. A ativida-
de vai ocorrer no dia 28 
de junho, quinta-feira, 
às 19h, na Casa da Terra 
(Rua José Antonio Picoral 
com XV de Novembro). 
A iniciativa tem o apoio 
da Prefeitura Municipal 
de Torres, Cultural FM e 
Água Mineral Santo Anjo. 
O Painel é aberto ao pú-
blico, não é necessário 
fazer inscrição.
Serão cinco painéis com 

representantes das áre-
as da história, sustenta-
bilidade ambiental, en-
genharia arquitetura e 
empresariado. Conforme 
colocam os organizado-
res, “por uns instantes, 
tente imaginar 2050”. E 
neste momento, “como 
estará o mundo? O Bra-
sil? E a sua cidade? O Pai-
nel Torres 2050 se propõe 
ao desafio não só de ten-
tar responder estas per-
guntas, mas também de 
debatê-las.

Painelistas

Com a mediação de Nel-
son Peres, da Cultural FM, 
o tema será abordado pe-
los seguintes painelistas: 

Lara Lutzenberger, filha 
do ambientalista José Lu-
tzenberger, presidente da 
Fundação Gaia, legado 
de Lutzenberger; Leonar-
do Gedeon, historiador, 
pesquisador e educador; 
Marcelo Koch, arquiteto 
e urbanista da Prefeitura 
de Torres, do Conselho 
Municipal do Plano Dire-
tor; Eraclides Maggi, em-
presário da construção 
civil, presidente da Asso-
ciação dos Construtores 
e Empreendedores de 
Torres e Marco Antonio 
Collares Machado, enge-
nheiro civil, fundador e 
presidente da Associação 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Agrônomos do Lito-
ral Norte.

Por Prefeitura de Torres

Na tarde desta terça-feira, 19 de 
junho, o prefeito em exercício, Fábio 
Amoretti, visitou as Unidades de Saú-
de do São Francisco, do Curtume e 
por último, a Unidade junto ao Posto 
Central. A ida aos Postos teve como 
objetivo, cumprimentar os funcioná-
rios e as pessoas que buscam atendi-
mento, além de conhecer as neces-
sidades básicas do setor. Conforme 
o prefeito em exercício, ele entende 
que ao conversar com as pessoas e os 
responsáveis pela saúde, os proble-
mas podem ser resolvidos de forma 
conjunta. Amoretti - que além de vi-
ce-prefeito de Torres, é médico por 
formação - estava acompanhado do 

vereador Silvano Borja que assumiu 
recentemente no lugar do vereador 
Rogerinho devido licença por interes-
se particular.

Baixa quantidade de exames foi a 
principal demanda apresentada no 
São Francisco. No local, o prefeito 
conversou com usuários da saúde pú-
blica municipal e com a médica Taise 
Nunes, clínica geral. Na Unidade Sadi 
Pipet de Oliveira, no bairro Curtume, 
constatou pouco espaço físico. Po-
rém, no geral, o que viu é que não são 
muitas as dificuldades, o importante 
é ouvir o usuário para agilizar o pro-
cesso, destacou. Também na Unidade 
do Curtume ele pôde acompanhar 
as obras de pintura que estão sendo 
realizadas nos Postos de Saúde de 

Torres.
O último local a ser visitado foi o 

Posto Central onde encontra-se o se-
tor administrativo da Saúde. Com a 
secretária municipal da Pasta, Suzana 
Machado, foi tratado sobre o atendi-
mento em geral nas Unidades, onde 
ficou confirmado pela titular que a 
maior dificuldade refere-se mesmo 
a baixa quantidade de exames. O 
prefeito em exercício disse que vai 
procurar encaminhar o assunto. Por 
sua vez, a secretária salientou que as 
equipes de saúde são bastante com-
prometidas. Já Fábio Amoretti reafir-
mou seu compromisso de empenhar 
todo o esforço para a melhoria dos 
serviços da saúde, aprimorando os 
resultados.
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de 
empregada, cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada, garagem. No 
centro, próximo a Prainha. Ótimo para 
morar ou locar. Venha nos visitar ou 
entre em contato. COD. PZ00090 – R$ 
425.000,00

2- EXCLUSIVIDADE - CASA no Bairro 
Igra Norte, casa de 03 dormitórios, com 
sala de estar e jantar, cozinha, salão de 
festas com churrasqueira, mais anexo 
nos fundos com dormitório , banheiro 
, área de serviço, garagem fechada. 
Casa toda protegida com sistema de 
alarmes instalado, pergolado. Muro com 
detalhes em vidro, pergolado, pátio gra-
mado e calçada. R$ 370.000,00 COD 
PZ03366

3-APARTAMENTO UM (01) dormitório 
com sacada e uma vaga de garagem. 
ÓTIMO para veranear, morar ou rendi-
mentos com locações. R$ 300.000,00. 
COD. PZ03075

4- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 

lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

5 – EXCLUSIVO APARTAMENTO Três 
dormitórios frente norte com um box 
de garagem, elevador, sacada com 
churrasqueira, sala 02 ambientes, cozi-
nha, banheiro suíte, banheiro social, ba-
nheiro de serviço, lavanderia. Fica 350 
metros da Avenida Beira Mar em Torres 
no bairro Praia Grande. R$ 460.000,00 
COD. PZ03178.

6 – Apartamento de 01 dormitório, 
localizada no Bairro Predial em Torres. 
R$ 195.000,00 – CÓD PZ03555.

7 - Apartamento de 03 dormitórios 
no centro e com pequena vista para o 
mar de Torres RS. Todo reformado com 
rebaixe em gesso, iluminação, porcela-
nato, split no dormitório suíte, um box 
coberto, 01 armário de depósito. Edifício 
oferece ótima piscina, salão de festas, 
terraço, zeladoria. R$ 500.000,00 – 
CÓD. PZ02723

8 - LOJA no Passo de Torres-SC,  
próximo ao Rio Mampituba, medindo 
45,42m² de área privativa e 68,33m² 
de área total. R$ 320.000,00 – CÓD. 
PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841

  Jeto mai s pr em      

 

R$ 310.000,00 
  2   1    1    74,5 
dorm    Banheiro   Vagas      m² 

R$ 496.000,00 
  3  1  1     141 
dorm     suíte      Vagas       m² 

Apto Praia Grande Apto Getúlio Vargas 

Pare de procurar! Temos seu apto aqui. 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PMDB), 
e secretaria do Vereador Jeferson de Jesus Santos (PTB), a Câ-
mara Municipal de Vereadores realizou sua 20a Sessão Ple-
nária Ordinária, do 2o Período Legislativo, da 17ª Legis-
latura, às 16h, no dia 18 de junho de 2018. Presentes ainda, 
Carlos Roberto Machado Monteiro (PMDB), Deomar dos San-
tos Goulart (PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Gibral-
tar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/PMDB), Gisele Maria Duarte 
Rodrigues (Gisa/ PP), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/
PMDB), Mariete da Silveira (PT), Silvano Gesiel Carvalho 
Borja (PDT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx 
Alexandre (PRB).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 99/2018 do Poder Executivo, em resposta ao Pedido 
de Informações nº 28/2018, de autoria do Ver. Rogério Evaldt 
Jacob.
Ofício nº 1710/2018/GP-DGI da Presidência da República, em 
resposta ao Ofício nº 117/2018, desta Casa Legislativa, que tra-
tava de Moção de Apoio à liberação de verba para a construção 
de projeto e implantação da obra do Túnel de São José do Norte 
a Rio Grande.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às Co-
missões)
Projeto de Lei Complementarº 0012/2018 do Poder Executi-
vo que cria cargos no Quadro de Servidores Públicos do Muni-
cípio de Torres (Agente Comunitário de Saúde).
Projeto de Lei Ordináriaº 0022/2018 do Poder Executivo que 
autoriza o Poder Executivo a abrir Crédito Adicional Especial 
na vigente Lei Orçamentária.
Projeto de Lei Ordinária nº 0023/2018 do Poder Executivo 
que dispõe sobre a concessão de benefícios para pagamentos 
de dívidas tributárias e não tributárias em atraso e dá outras 
providências.

Requerimentos:
nº 0092/2018 do Vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vidal que: 
Requer o encaminhamento de Honra ao Mérito ao Professor 
Raul Vieira e Sousa, Mestre em Jiu Jitsu, Campeão Mundial 
e no município, e também ao Mestre e Professor da Academia 
Lotus, Ricardo Zanelato, pelos 19 anos de atividades em Torres 
e pela conquista do campeonato do desafio da Copa Pódio.
nº 0093/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro 
que: Requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos fami-
liares do senhor Francisco Adolfo Bauer, por seu falecimento, 
ocorrido em 14 de junho de 2018.
nºs 0094 e 0097/2018 da Vereadora Mariete da Silveira que 
requer a inclusão ordem do dia dos seguintes Projetos de Leis: 
nºs 150/2014, nº 68/2017, n° 15/2018 e nº 18/2018.
nº 0095/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Rodrigues 
que: Requer o encaminhamento de Moção de Congratulação 
à Escola Santa Rita, pelos 23 anos de atuação em nosso Mu-
nicípio.
nº 0096/2018 do Vereador Jeferson de Jesus Santos que: Re-
quer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei n° 16/2018.

Pedidos de Providências:
nºs 0062, 0063 e 0064/2018 do Vereador Silvano Gesiel Car-
valho Borja que solicita o seguinte: a) providências quanto ao 
patrolamento e ensaibramento da Estrada Interpraias, neste 
município; b) providências quanto a colocação de abrigo para 
os usuários do transporte público nas paradas de ônibus locali-
zadas neste município; c) que seja colocado um quebra-molas 
ou tachões na Av. José Maia Filho nº 499 (em frente à Igreja 
Assembléia de Deus).  

Pedido de Informação:
nº 0037/2018 do Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro 
que: Solicita encaminhamento dos extratos bancários do Fundo 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, referente 
ao montante de recursos destinados ao Fundo nos anos de 2017 
até junho de 2018.

Comunicação de Líder:

O Vereador Valmir Daitx Alexandre, líder da bancada do 
PRB, informou a comemoração do aniversário do Deputado 
Carlos Gomes, em Porto Alegre, com a presença do pré candi-
dato à Presidência da República Flávio Rocha. Contou que na 
reunião com o PRB reafirmou suas falas na questão da neces-
sidade de investimentos, por parte do governo do Estado, em 
áreas como segurança pública, saúde e políticas de proteção 
à criança e ao adolescente. Disse ainda que irá a Brasília para 
tratar da desistência do hospital de Torres em credenciar-se ao 
SUS para os tratamentos de oncologia.

O Vereador Carlos Roberto Machado Monteiro, líder da 
bancada do MDB, informou que esteve em Porto Alegre, junto 
do Vereador Gimi, para tratarem da renovação do prazo para o 
recurso que financiará as obras da estrada da Salinas. Consegui-
ram a prorrogação do prazo até 31 de dezembro de 2018. Men-
cionou ainda os transtornos que ocorrem nas vias do município 
devido as obras da Corsan, frisando que muito em breve será 
restabelecido o asfalto.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Ernando Elias da Silveira: Iniciou sua fala mencionando a se-
gurança pública no Estado. Relatou o caso de dez servidores da 
Brigada Militar que repassaram armas para beneficiar o tráfico 
de drogas. Citou a criminalidade no Bairro São Jorge que vem 
assustando os moradores.  Lamentou a ausência de brigadianos 
em Torres, salientando a necessidade da criação do policiamen-
to municipal. Destacou a importância das famílias se estrutura-
rem no combate ao crime, dialogando e zelando pelos menores. 
Por fim mencionou o senhor Francisco Adolfo Bauer a quem 
admira por sua conduta e ações.

Fábio da Rosa: Inicialmente agradeceu à Secretaria de Obras 
pela colocação dos canos no Bairro Faxinal bem como a limpe-
za na sanga, que amenizará os alagamentos em dias chuvosos. 
Lamentou a falta de conscientização e gentileza no trânsito que 
tem resultado em vários acidentes. Disse que os vereadores lu-
tam pelo bom acesso nas vias, porém os motoristas não respei-
tam os limites de velocidade. Ressaltou que trabalha por todos 
os bairros e que não teme discussões, tampouco críticas sobre 
suas ações. Disse que pedirá a extensão da iluminação pública 
na Salinas, ao lado do campo de golfe e no Bairro Cortado no 
entorno da Igreja, que estão às escuras. Por fim mencionou a 
Audiência Pública que ocorreu no Campo Bonito que tratou do 
projeto de zoneamento da localidade e também do São Brás.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Em sua fala mencionou o 
projeto de lei, de sua autoria, que proíbe em Torres a utilização 
dos canudos plásticos. Comentou sobre o impacto negativo à 
natureza e aos animais por conta de materiais compostos por 
plástico. Comemorou a reconsideração do prazo do recurso 
para executar as obras no asfalto da Salinas. Com relação ao 
hospital de Torres na questão da desistência do credenciamento 
ao SUS para tratamento da oncologia, mencionou as incoerên-
cias citadas pela direção da instituição na reunião que ocorreu 
para tratar desta pauta. Disse que a ata da reunião será enviada 
ao Ministério Público para que seja analisada, haja vista que os 
recursos direcionados não podem ser perdidos.

Carlos Alberto da Silva Jacques: Descreveu em detalhes as 
funções dos vereadores, com intuito de desmistificar a ideia de 
que os membros do Legislativo trabalham somente nas segun-
das-feiras. Abordou o tema mentira, fazendo alusão à um saco 
de penas jogado ao vento onde é difícil juntar todos os pedaços. 
Salientou que muito do que se diz é distorcido, sobretudo no 
cenário político, podendo prejudicar quem nada tem a ver com 
as situações colocadas. Mencionou as Comissões que atuam 
em determinadas pautas, elencou os atos ordinários duração 
dos pronunciamentos, bem como os procedimentos burocráti-
cos que compõem o andamento de todo o processo. Concluiu 
reafirmando que a união entre comunidade e Poder Público é a 
chave do sucesso.

Carlos Roberto Machado Monteiro: Cumprimentou inicial-
mente os profissionais que atuam no Conselho Tutelar, presen-
tes neste dia em Plenário, salientando o esforço que despendem, 
independentemente da remuneração, que é baixa. Lamentou a 
ausência de políticas públicas contra as drogas, parabenizando 
na oportunidade o senhor Giba Figueiredo pelo trabalho vo-
luntário nesta causa tão importante. Elencou também algumas 
atribuições dos membros do Legislativo, elucidando as dúvidas 
que pairam sobre esta questão. Citou um pedido de informa-
ção, referente à empresa de serviços gerais terceirizada, onde 
a resposta retornou de forma incompleta. Destacou o pedido 

para colocação de redutores de velocidade no Bairro Igra, onde 
o limite não é respeitado culminando em diversos acidentes. 
Concluiu elencando algumas demandas na área da saúde dos 
Bairros Faxinal e São Jorge, em especial exames agendados 
que não foram realizados.

Deomar dos Santos Goulart: Falou sobre os trabalhos da Cor-
san no município, que é um mal necessário, tendo em vista que 
as vias ficam intransitáveis. Disse que conversou com a gerente 
Juliana para maiores informações sobre as obras, haja vista que 
há a preocupação de que os trabalhos sejam realizados corre-
tamente e sobretudo fiscalizados. Parabenizou os trabalhos da 
Secretaria de Obras com relação à iluminação pública. Citou 
a Rua José Osório Cabral, onde ocorrerá a manutenção para 
escoamento do pluvial, frisando que o projeto está em fase 
de conclusão. Concluiu relatando a condição do cemitério do 
Campo Bonito que necessita de terraplanagem para ajustar os 
espaços que estão insuficientes.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0150/2014 do Poder Executivo 
que autoriza a receber em doação uma área de terras, situada 
neste Município de Torres. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0068/2017 do Poder Executivo 
que autoriza a efetuar a venda do Edifício Residencial e Comer-
cial Arara Azul, situado nesta cidade. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0011/2018 do Poder Executivo 
que autoriza o Poder Executivo a permutar servidores do mu-
nicípio de Torres (RS) com o Estado do Rio Grande do Sul por 
intermédio da Secretaria de Educação do Estado. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0015/2018 do Vereador Carlos 
Jacques que denomina via pública no Bairro Igra Sul, neste mu-
nicípio: “Rua Rosenda Maria Aguiar de Carvalho”. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0016/2018 do Poder Executivo 
que autoriza a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei 
Orçamentária. Aprovado.
Projeto de Lei Ordinária nº 0018/2018 do Poder Executivo 
que autoriza contratações para atuarem na Secretaria da Saúde. 
Aprovado.

TRIBUNA POPULAR I:
Presentes na tribuna a senhora Ingrid Herman, Presidente do 
Conselho Municipal do Idoso e o senhor Antonio Carlos Aires, 
vice-Presidente da instituição, com a pauta Conselho Munici-
pal do Idoso. Mencionaram a criação do Conselho, bem como 
sua composição. Informaram que as reuniões acontecem uma 
vez por mês, no CRAS e são abertas ao público. Concluiram 
frisando que um dos objetivos do Conselho é zelar e fazer valer 
os direitos trazidos no Estatuto do Idoso, constituído em 2003.

TRIBUNA POPULAR II:
O senhor Jeferson Leon, Presidente da Associação dos Conse-
lheiros Tutelares do Rio Grande do Sul – ACONTURS esteve 
na tribuna para prestar esclarecimentos sobre a manifestação do 
Ver. Valmir Daitx Alexandre, na 19º Sessão Plenária Ordinária, 
desta Casa Legislativa. Na oportunidade explicou como se dá 
a atuação do Conselho Tutelar em determinados temas. Disse 
que há diversas distorções no que tange os direitos da criança 
e do adolescente, determinados pelo ECA. Salientou que uma 
vez o menor cometendo a infração, cabe a proteção de seus 
direitos, não excluindo a punição devida e coerente à sua idade. 
Destacou a importância de haver união entre os gestores e os 
Conselhos Tutelares, a fim de amenizar os conflitos e trabalhar 
políticas que insiram o menor de forma positiva, zelando por 
sua integridade a cima de tudo.

CONVOCAÇÃO DE SECRETÁRIO:
O Secretário de Obras e Serviços Públicos, Davino Bernardo 
Lopes, veio à tribuna para tecer esclarecimentos sobre a fala 
do Ver. Marcos Paulo, que mencionou assédio moral dentro da 
Secretaria pela qual o senhor Davino responde. Em resposta 
o secretário ressaltou determinadas posturas de alguns servi-
dores que não cumprem adequadamente seus horários e suas 
funções, mas que de forma alguma foram ofendidos, maltrata-
dos ou tampouco assediados por suas condutas. O que ocorre é 
uma tentativa de fazer  estes servidores permanecerem no setor, 
pelo menos para cumprimento da carga horária. Ressaltou que 
recebe muitas reclamações com relação aos fincionários que 
não querem trabalhar, porém sempre opta por resolver de forma 
flexível, evitando transtornos e mantendo o respeito.

No dia 25 de junho, realizar-se-á Sessão Solene, às 18h, em home-
nagem ao Dia dos Bombeiros, comemorado no dia 02 de julho.

Acesse o novo site da Câmara Municipal de Torres e fique 
por dentro das notícias do nosso município.

www.camaratorres.rs.gov.br
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Atualmente observamos diferentes canais de venda que levam produtos direta-
mente ao consumidor final. Esta prática denominada Varejo é representada pelos 
seguintes tipos de comércio: lojas independentes, as redes de lojas, as franquias, 
os departamentos alugados, todos estes caracterizados por serem organizados por 
tipo de propriedade; também notamos aqueles que são caracterizados por possuí-
rem lojas instaladas, como as quitandas, minimercados, padarias e mercearias, os 
pequenos, médios e grandes supermercados, o clube atacadista e o micro varejo, as 
lojas de 1,99, as lojas de fábrica, as especializadas, as de departamento, as orga-
nizações de várias lojas, o mercado público da cidade, galerias, centros comerciais 
e shopping centers. E ainda aquelas que não possuem lojas instaladas, como as 
vendas de marketing direto (catálogos e revistas), a venda direta de fábrica e as 
máquinas vendedoras, que são aquelas instaladas em locais em que a população 
utiliza sem o atendimento em si (máquinas de cafezinho, sucos, guloseimas).

E uma das formas que vem crescendo a cada dia, são as lojas itinerantes, como 
os “Food trucks”, as boutiques móveis, os pets móveis, os salões de beleza sobre 
rodas entre outros. Estes tipos de lojas procuram estar onde seu cliente deseja, são 
elas que vão de encontro ao cliente levando seu produto, sem precisar pagar um 
ponto de aluguel, utilizando na maioria das vezes o motorista como vendedor. Este 
tipo de comércio pode participar de eventos ou simplesmente pode estacionar em 
frente as casas de seus clientes, ou ainda em lugares estratégicos que possuam 
grande fluxo de pessoas. 

Mas percebe-se que há um conflito entre as lojas tradicionalmente estabelecidas 
e o varejo itinerante. Os lojistas tradicionais alegam que pagam impostos, alu-
guel, fornecem nota fiscal ao consumidor, enquanto que os vendedores ambulantes 
atuam no mercado quase que clandestinamente, sem qualquer tipo de gastos e ain-
da captam clientes da loja tradicional que se sente prejudicada com esta atuação. 

Por outro lado, os vendedores itinerantes, esbarram na falta de legalização de tal 
serviço, pois muitos municípios ainda não possuem leis vigentes para a prática do 
comércio itinerante. Ao mesmo tempo que as cidades proíbem a lojas sobre rodas, 
permitem que os vendedores ambulantes ofereçam seus produtos, mediante ao 
pagamento de um alvará de atividade, mas livres de qualquer fiscalização quanto a 
emissão de notas fiscais.

É necessária uma atenção especial do estado e municípios para legalizar este tipo 
de varejo, criando normas que atendam estes vendedores, mas sem prejudicar o 
comércio tradicionalmente atuante, permitindo que a sociedade consiga desfrutar 
de mudanças, mas de forma legal.

Por Lisiane Souza Evaldt, acadêmica do curso de Administração da 
ULBRA TORRES

ULBRA e você
conversa com profissionais

Novas formas de varejo e a 
legalização do comércio itinerante

LEI PODE PUNIR EXECUTIVO DE NÃO ENVIAR 
PROJETO QUE REAJUSTA SALÁRIO DOS SERVIDORES

Relativo ao PROJETO DE LEI DO SENADO Nº228|2018 -  Entendo que qualquer 
medida punitiva teria que ter uma contrapartida de critérios claros de negociação e 
financiamento sindical no setor público, além da lei de greve. Mas vejo como posi-
tiva a lei que pode punir executivo de não enviar projeto que reajusta salário dos 
servidores: e uma alternativa para os servidores que passam anos sem reajuste con-
quistarem o direito acima da inflação. Todos os trabalhadores têm que ter garantido 
o direito ao reajuste salarial. Porque infelizmente a cada ano sem reposição e com 
inflação, o salário passa a ser obsoleto. Vejo de forma positiva e acredito que o poder 
executivo deve já ter em seu planejamento e orçamento o reajuste dos servidores  
previsto para o ano seguinte. O que falta mesmo hoje é fato de gestão. A constitui-
ção garante a revisão geral anual dos índices inflacionários do período - como temos 
municípios que não tem lei que define uma data base. Existem prefeitos que não dão 
sequer a reposição. Então, eu vejo essa proposta como positiva, pois não precisa de 
uma lei municipal para conceder a revisão anual. Há omissão no reajuste anual dos 
servidores de diversos municípios, estados e inclusive da União. No entanto, apenas 
criminalizar e punir os gestores ainda é  pouco, já que os próprios políticos têm be-
nefícios. Já o critério de crime por irresponsabilidade já é acometido na lei. (Fonte: 
Assessoria de imprensa da Força Sindical-SC - 13/06/2018)

TEMPO DE ATIVIDADE RURAL PASSA A CONTAR PARA APOSENTADORIA POR IDADE 
- Determinação judicial modifica entendimento do INSS e facilita o aproveitamento do 
tempo de atividade rural para fins de concessão do benefício de aposentadoria por ida-
de. Com isso, a decisão judicial proferida (em ação pública) fez cumprir a Lei que tornou 
possível somar o tempo rural ao urbano, para fins de preenchimento de carência mínima. 
Isso abriga aqueles trabalhadores rurais que, por inúmeros motivos, se viam forçados a 
exercer períodos em atividade urbana e, ao atingirem idade avançada, não podiam rece-
ber a aposentadoria rural porque exerceram trabalho urbano e não tinha como desfrutar 
da aposentadoria urbana em razão da curta permanência na atividade urbana não ser 
suficiente para programar a carência. Assim, a Lei e o Judiciário expandiram a proteção, 
permitindo que esses trabalhadores também fossem amparados pela Previdência Social.

GETULIO VARGAS - Uma reinvindicação antiga dos moradores  do bairro Getúlio 
Vargas começa a ser atendida de forma paliativa pela Prefeitura de Torres: foram 
iniciados pela Secretaria Municipal de Obras  os serviços de limpezas e de enterra-
mentos de canos para a drenagem pluvial na Rua Alexandrino de Alencar até a Rua 
José Osório Cabral. Este procedimento amenizará o problema, mas não resolverá 
definitivamente. Os serviços estão sendo realizados com canos de 40 centímetros de 
diâmetro. Sabemos que o lençol freático naquela região é aflorado, com isso a vazão 
com a infiltração de areia e ar existente em seu interior fica em torno de 30% da 
capacidade de vazão. Seriam necessários canos de maior perímetro, ou galerias para 
o sistema de drenagem pluvial nas ruas da cidade.

CAMPO BONITO – Aconteceu em 15/06/2018, às 18h30min nas dependências do Salão 
Comunitário, audiência pública que aprovou o regime urbanístico das localidades de Cam-
po Bonito e São Brás. Isto possibilitará o desenvolvimento e em especial a regularização 
dos empreendimentos situados no Campo Bonito e São Brás. O evento teve a presença de 
vereadores, moradores, empreendedores e os representantes das entidades representati-
vas destas localidades. Regime urbanístico é o que regula as construções e o tipo de ati-
vidades. A proposta aprovada definiu as zonas – industriais/residenciais –  e as atividades 
permitidas ou não. O projeto vai agora para a Câmara de Vereadores que deverá votar a 
nova Lei em breve, e passará a fazer parte do Plano Diretor da cidade.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Com foco e eficiência, você 
consegue tudo que quer, ariano. É uma 
boa semana para focar nos assuntos de 
trabalho e cuidar de coisas burocráticas, 
organizacionais ou de saúde. Uma se-
mana cheia de bons movimentos e pro-

dutividade e a única ressalva fica por conta do risco de 
criar expectativa demais, ou de esperar que todos este-
jam no mesmo pique que você!

TOURO - É um bom momento para con-
solidar alguns valores e prazeres, taurino. 
É importante saber o que quer e focar nis-
so, lembrando que prazer, alegria, criativi-
dade e leveza são fundamentais em sua 
vida. Uma semana com mais ansiedade e 

se você tentar apressar as coisas, pode ter algum proble-
ma, especialmente nas relações. Mas se curtir o momento, 
são ótimos dias.

GÊMEOS - Seu ciclo segue produtivo, 
geminiano, e essa semana você pode ter 
alguns resultados e notícias importantes. 
O céu mostra você feliz, em dias de sor-
te e proteção extra. Mas é preciso foco e 
organização. Cuidado com cada detalhe 

de cada projeto. Uma meta bem clara a ser alcançada. E 
ouvidos bem atentos à sua voz interior, sua intuição, que no 
fundo sempre sabe o que fazer.

CÂNCER - Um momento de mais consci-
ência, canceriano. Você percebe melhor 
seus sentimentos, seu entorno, seus dese-
jos, tudo que quer e precisa fazer. É uma 
boa semana para encontros e contatos, 
para fazer reuniões ou sair com amigos, 

para divulgar uma ideia ou fazer uma viagem, para escrever 
alguma coisa ou se inscrever num curso. É uma semana de 
grandes insights e ideias!

LEÃO - A semana promete movimento em 
sua vida, leonino. De contatos produtivos 
a resultados que vêm esperando há 
semanas – talvez há meses. Um bom 
momento para revisar valores e ajustar 
detalhes em seus projetos. O contato 

com amigos ou as reuniões de trabalho são produtivos 
pelas novas ideias que os outros te oferecem. Mas evite 
pressionar ou cobrar outras pessoas.

VIRGEM - Essa é uma semana maravilhosa 
pra você, virginiano. Por isso, nada de mo-
déstia e foco no que quer porque você mere-
ce resultados nos seus projetos e alegria na 
vida. Confie em você mesmo e em todo seu 
potencial. Os dias são especialmente favorá-

vels para os assuntos de trabalho: mais visibilidade, sucesso e 
reconhecimento. Uma semana produtiva e cheia de boas novas!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É hora de diminuir levemente o ritmo, 
libriano, e apesar de toda ansiedade, respirar 
fundo e se perguntar quais são seus valores, o 
que você quer de fato fazer, o que é mais im-
portante em sua vida. Saber o que você acre-
dita é fundamental para saber de quais valores 

não pode abrir mão. Semana super favorável ao autoconheci-
mento e aos assuntos espirituais. Olhe pra você!

CAPRICÓRNIO - É uma boa se-
mana para organizar melhor a ro-
tina em função dos seus projetos 
futuros, capricorniano. Até por-
que você pode ter algum projeto 
novo pela frente. Algum curso 

que possa aperfeiçoar seu currículo vai ajudar 
na busca por uma nova oportunidade profissio-
nal. E se surgir algum convite para viagem, vale 
a pena ver se você consegue ir, tem tudo pra 
ser legal!

AQUÁRIO - Um momento impor-
tante dentro de seus relaciona-
mentos pessoais, aquariano. É 
importante ajustar expectativas e 
objetivos. Um período mais intenso 
nas emoções, na vida sexual, na 

criatividade e em tudo que tem a ver com prazer. 
Um momento de mais entusiasmo afetivo, e de uma 
rotina que pede mais doçura, afeto e leveza. É hora 
de cuidar mais de perto do amor e da vida.

PEIXES - Um momento importante 
para as relações familiares, piscia-
no, e todos assuntos domésticos. É 
um momento importante em cada 
relação que envolve afeto e não tem 
melhor momento para estreitar vín-

culos, conversar sobre o que pode ser melhorado e 
contar mais com as pessoas que são tão importan-
tes em sua vida. Só não deixe a ansiedade dominar 
você. Respire!

ESCORPIÃO - É um ótimo momento para forta-
lecer vínculos, escorpiano. Vale para criar mais 
intimidade em um relacionamento amoroso, 
ajustar rota e objetivos em parcerias profissio-
nais ou conhecer mais de perto alguns amigos. 
Falando neles, a semana é positiva demais para 

estar em grupo, seja para falar de coisas sérias e planejar o futu-
ro, seja para bater papo leve com os amigos.

SAGITÁRIO - É um momento importante e deci-
sivo em seus relacionamentos, sagitariano. Isso 
vale para amor e trabalho. No trabalho, os dias 
são extremamente produtivos, com mais suces-
so, reconhecimento e elogios. As parcerias ficam 
mais sólidas. Mas é importante não perder o foco 

e cuidar muito bem de cada detalhe de todos projetos que você 
considera que são importantes.

VARIEDADES

(Semana entre 18/06 e 25/06)
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ARROIO DO SAL - A  Se-
cretaria de Obras de Arroio 
do Sal segue informando 
serviços realizados no pri-
meiro semestre de 2018. 
Agora, foi destacado o reali-
nhamento (saibro e patrola-
mento) e outros serviços de 
limpeza de ruas em balneá-
rios. Dentre as ruas estão:

- Camboim: Galeria plu-
vial executada com pedras 
bloco e concreto armado 
na Interpraias Norte;

- Areias Brancas: Refor-
ma de calçamento na Rua 
Carlos Barbosa, no trecho 

compreendido entre a In-
terpraias Norte e Rua das 
Acácias;

- Bom Jesus: Limpeza 
total do arroio até a beira 
mar.

Segue divulgação de serviços 
realizados pela Secretaria de 
Obras no primeiro semestre

Assistência Social participa da 
II Oficina de Capacitação para 

Coordenadores Municipais do PAA

Arroio do Sal recebeu de 
12 a 14 de junho, o projeto 
"Acqua Lokos na Sua Escola". 
Nos três dias de apresenta-
ções teatrais, realizadas na 
SAAS, a peça foi vista por 894 
alunos da rede pública. 

Este ano, o espetáculo te-
atral apresentando foi o "Um 
Jardim Nas Estrelas", que 
tem como enfoque principal 
debater o bullying e relações 
interpessoais. Com roteiro 
de Rodrigo Bisol, do núcleo 
artístico do Acqua Lokos, o 
projeto busca muito mais 
que o entretenimento.

A peça, com duração de 
40 minutos, traz também 
uma reflexão sobre o respei-

to, na forma divertida de es-
petáculo musical, encenada 
de forma lúdica.

Projeto pedagógico leva o 
teatro às escolas públicas 

arroio salenses 

ARROIO DO SAL - No dia de hoje, 15 de 
junho, a equipe da Secretaria de Assistên-
cia e Inclusão Social de Arroio do Sal está 
participando da segunda oficina de capa-
citação para coordenadores municipais do 
Programa de Aquisição de Alimentos da 
Agricultura Familiar, gestão estadual.

 O PAA modalidade Compra com Doa-
ção Simultânea - Termo de Adesão com-
preende a aquisição de alimentos diversos 
diretamente de agricultores familiares 
individuais e doação simultânea às en-
tidades da rede socioassistencial, aos 
equipamentos públicos de alimentação e 
nutrição, à rede pública e filantrópica de 
ensino, com o objetivo de atender deman-
das locais de suplementação alimentar de 
pessoas em situação de insegurança ali-
mentar e nutricional.

Prazo para o Refis de Arroio do Sal 
encerra-se dia 29 de junho

O prazo para o Refis Arroio do Sal foi 
antecipado, tendo em vista que dia 30 de 
junho é um sábado. Sendo assim, os deve-
dores têm até o dia 29 de junho de 2018 
para requerer sua adesão ao REFIS Muni-
cipal. Maiores informações podem ser ob-
tidas na Secretaria da Fazenda, através do 
número (51) 3687-3500.

Os créditos poderão ser pagos com os 
seguintes critérios:

- em parcela única, com benefício de 
redução de 100% da multa e dos juros de-
vidos até a data de adesão ao programa;

- em 36 parcelas, com uma entrada de 
10% do valor a ser parcelado e o restante 
em 35 vezes com dedução de 90% da multa 
e dos juros devidos até a data de adesão;

- o valor de cada prestação não poderá 
ser inferior a R$ 80,00.

Fim das notas de prestação de servi-
ços de forma manual

A Secretaria Municipal da Fazenda ain-
da informa que, a partir de novembro, não 
serão mais emitidas notas de prestação de 
serviços de forma manual em Arroio do 
Sal. Sendo assim, solicita-se que os usuá-
rios providenciem o cadastramento junto 
ao Setor Tributário, pois a partir de dezem-
bro não poderão mais ser utilizados.

"O mesmo ocorre para a emissão de no-
tas de prestação de serviços de forma ma-
nual (BLOCOS), o qual se encerra em 31 de 
outubro e a partir de novembro não pode-
rão mais ser utilizados. Importante atentar 
aos prazos e efetuar o cadastramento jun-
to ao Setor Tributário", conclui a secretaria 
da Fazenda.

Viabilizada linha semidireta de ônibus 
entre Arroio do Sal e Porto Alegre

Devido a uma grande demanda da comunidade 
de Arroio do Sal, está sendo implantada uma linha 
de ônibus semidireta, com o trajeto de Arroio do 
Sal a Porto Alegre, visando facilitar para os usuá-
rios do transporte coletivo. Em maio, o prefeito de 
Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão), já havia 
estado em reunião no DAER - Departamento Autô-
nomo de Estradas e Rodagem - para tratar da de-
manda, agora concretizada.

O itinerário abrangerá Torres, Rondinha, Arroio 
do Sal, Curumim, Arroio Teixeira, Capão Novo, Ca-
pão da Canoa e Rodoviária de Porto Alegre, con-
templando ida e volta, via Estrada do Mar, Morro 
Alto, BR1010 e FreeWay.

Os horários serão:

05:15h – Saída de Torres        18:30h – Rodoviária 
POA
05:30h – Rondinha                  20:30h – Capão da 

Canoa
06:00h – Arroio do Sal            20:45h – Capão Novo
06:15h – Curumim                  21:00h – Arroio 
Teixeira
06:30h – Arroio Teixeira         21:15h – Curumim
06:40h – Capão Novo              21:30h – Arroio do 
Sal
07:00h – Capão da Canoa       21:50h – Rondinha
09:00h – Rodoviária POA        22:15h – Torres

Secretaria municipal do Meio 
Ambiente licencia 13 empreendimentos
ARROIO DO SAL - Foram licenciados 13 
empreendimentos pela Secretaria do 
Meio Ambiente de Arroio do Sal, totali-
zando 2444 lotes. Conforme ressalta a 
Prefeitura do município, "estes empreen-
dimentos trarão retorno a cidade, além 

de gerar emprego na área da construção 
civil.
Os empreendedores deverão fazer a ex-
planação dos projetos no evento de lan-
çamento da Festa do Pescador, dia 22 de 
junho, no Choppão em Areiais Brancas.
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Na tarde de sexta feira pas-
sada (15/06) reuniram-se na 
sede da 3ª Cia do 1º Batalhão 
da Policia Ambiental de Santa 
Catarina em Maracajá, diversos 
representantes da Polícia Am-
biental, juntamente com a Dra. 
Patrícia Muxfeldt, Procuradora 
da Republica do MPF, o Secre-
tário de Meio Ambiente de Pas-
so de Torres, Roger Maciel e o 
Fiscal Ambiental do Passo de 
Torres, Luís Fernando. A reu-
nião, foi motivada pela Secreta-
ria de Meio Ambiente e o MPF, 
ocorreu no intuito de melhorar 
as estratégias de atuação da 
Policia Ambiental e a fiscaliza-
ção ambiental do município de 
Passo de Torres. 

Durante a reunião que tra-
tou de assuntos como invasões 
de lotes, retirada ilegal de areia, 
fomentou-se ainda a possibili-
dade de a Policia Ambiental se 
instalar em definitivo na cida-
de, tendo em vista a grande de-

manda que Passo de Torres tem 
em virtude da sua diversidade 
ambiental - pois, possui o Rio 
Mampituba, o mar, as praias e 
inúmeras lagoas, além de seus 
grandes corredores de dunas.

O Ten. Coronel Ricardo Co-
melli, representando a Policia 
Ambiental de Santa Catarina, 
disse que no momento seria 
mais efetivo organizar ações 
estratégicas para intensificar a 
fiscalização no município e com 
isso aumentando ainda mais a 
participação da PM Ambiental, 

tanto por via terrestre como 
pelo rio e o mar. Segundo o Se-
cretário de Meio Ambiente Ro-
ger Maciel “Devemos intensifi-
car as ações em defesa do meio 
ambiente no nosso município, 
só assim teremos um desen-
volvimento sustentável para as 
presentes e futuras gerações”. 
No final ficou agendado uma 
reunião no gabinete do Prefeito 
do Passo de Torres, Jonas Sou-
za, para o próximo dia 25 de 
junho para definir as metas e 
ações na cidade.

REGIÃO

O Governo Municipal de 
Três Cachoeiras vem reali-
zando um trabalho na exe-
cução de projetos e obras 
de infraestrutura que esta-
vam pendentes de conclu-
são. E na manhã do último 
domingo (17) a Adminis-
tração Municipal realizou 
o ato de entrega oficial e 
definitiva da Praça Aveli-
no Gomes Balthazar, na 
localidade de Lajeadinho, 
em Três Cachoeiras. Desde 
2011 a obra vinha passando 
por problemas técnicos de 
execução e somente agora, 
após o esforço e prioridade 
da Secretaria Municipal de 
Obras, conseguiu a apro-
vação final da fiscalização 
da GIDUR/Caixa, conforme 
projeto de engenharia.

O local, além de play-
ground, tem também 
academia ao ar livre, ilu-
minação, bancos e um es-
tacionamento, integrando 
esse ambiente ao salão co-

munitário e quadra polies-
portiva e de areia, e agora 
está sob responsabilidade 
da comunidade quanto a 
sua manutenção e conser-
vação. O Prefeito de Três 
Cachoeiras, Flávio Lipert, 
em seu pronunciamento, 
salientou a importância 
dessa obra à comunidade 
do Lajeadinho e fez um ape-
lo, para que usufruam des-
se espaço com os amigos e 
familiares, pois a praça só 

terá vida com a presença e 
o cuidado das pessoas.

O ato de entrega foi ofi-
cializado na presença da 
comunidade, do Presiden-
te da Capela e Ex. Prefeito 
Nestor Sebastião, dos Se-
cretários Municipais e uma 
benção do Diácono David 
Hainzenreder. Flávio agra-
dece mais uma vez o apoio 
e dedicação de todos os en-
volvidos na conclusão des-
sa obra.

Praça de Lajeadinho finalmente 
entregue em Três Cachoeiras

Passo de Torres efetiva reunião 
sobre Fiscalização Ambiental 

Emater/RS-Ascar desenvolve oficinas 
para Pessoas com Deficiências em Três 

Cachoeiras
Com objetivo contribuir para a promoção da 

cidadania e inclusão social de Pessoas Com Defi-
ciências (PCDs) e suas famílias, a Emater/RS-Ascar 
e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Três Cachoeiras promovem oficinas de 
artesanato para 14 alunos de Educação de Jovens e 
Adultos – Modalidade EJA. A atividade leva em con-
sideração as dificuldades específicas relacionadas 
ao desenvolvimento global de cada um e trabalha a 
reciclagem, pintura, recorte, colagem, coordenação 
motora, organização espacial e trabalho em equipe.

De acordo com a Extensionista Social do Escri-
tório Municipal de Três Cachoeiras, Marisete Go-
mes de Souza, o trabalho só tem bons resultado 
por trabalhar com a colaboração dos alunos e dos 
familiares. ”Estamos desenvolvendo um trabalho 
gratificante. É uma atividade em conjunto que visa 
o desenvolvimento integral dos alunos, além do 
artesanato onde se destaca a importância da re-
ciclagem, está prevista a realização de atividades 
como Segurança e Soberania Alimentar e vários 
outros aspectos que envolvem a saúde, as plantas 
medicinais, aromáticas e condimentares, cidadania 
e inclusão social, programadas no projeto chamado 
Bem Querer.”

Para a diretora da APAE, Mariza Cardoso Pereira, 

as atividades desenvolvidas são de grande impor-
tância, pois a instituição busca por meio de parce-
rias, melhorar, acrescentar e criar possibilidades 
para que os usuários possam cada vez mais adquirir 
novos conhecimentos e explorar suas habilidades. 
“Este trabalho vem a agregar estas possibilidades.”

Três Cachoeiras recebe mais recursos 
para a saúde

O Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Li-
pert, recebeu essa semana a visita do De-
putado Federal Jones Martins (PMDB). O 
deputado destinou ao município de Três Ca-
choeiras emenda parlamentar no valor de 
R$ 200 mil, destinados a investimentos na 
área da saúde.

Na oportunidade, o Prefeito, também na 
presença do Secretário da Fazenda adjunto 
Roberto Kolling, manifestou algumas ações 
que deseja executar com o referido recurso, 
inclusive na diminuição de demanda repri-
mida de exames e consultas em algumas 
especialidades.

Uma parceria com os municípios para utilização 
da usina de asfalto de Capão da Canoa foi um dos te-
mas da Assembleia Geral da Amlinorte e CP Amlinor-
te, realizada na sexta-feira, dia 15 de junho de 2018. 
O presidente da entidade, Amauri Magnus Germa-
no, prefeito de Capão da Canoa, expôs o projeto aos 
prefeitos que foram receptivos à proposta. A usina 
deverá ser inaugurada nas próximas semanas e de 
acordo com o prefeito Amauri, tem capacidade para 
atender aos municípios, com baixo custo. “Nossa 
assessoria está trabalhando na questão legal para 
formalizar esse convênio com os municípios, per-
mitindo uma redução significativa no investimento 
com asfalto”, destacou o presidente da Amlinorte.

No decorrer da assembleia, o presidente Amau-
ri chamou a atenção dos prefeitos para atentarem 
quanto a prestação de contas ao TCE dos recursos 
recebidos na área de assistência social, que agora 
tem regramento próprio para o Sistema Único de 
Assistência Social – SUAS. Manifestou também que 
tem recebido cobranças das autoridades sobre a 
instalação de uma nova unidade prisional na região, 
sugerindo que o tema seja novamente analisado pe-
los municípios.

O presidente da Agência Estadual de Serviços Pú-
blicos Delegados do Rio Grande do Sul – AGERGS, Isi-
doro Zorzi, também esteve presente na assembleia 

geral fazendo uma exposição sobre o órgão e como 
pode ajudar os municípios. A AGERGS é responsável 
pela regulação dos serviços concedidos no Estado 
por outros entes federados. Trabalha na fiscalização 
e regulação de rodovias, rodoviárias, transporte de 
passageiros, energia elétrica e saneamento básico. 
De acordo com o presidente Zorzi, no litoral norte 
15 municípios possuem contrato com a Corsan e 
podem utilizar os serviços da AGERGS para analisar 
os contratos e serviços com o órgão concessionário.

Outro tema discutido na reunião foi a continuida-
de do processo de resíduos sólidos no Litoral Norte. 
Os prefeitos debateram a situação do monopólio for-
mado por uma empresa no Estado, que presta servi-
ço a mais de 300 municípios, estabelecendo critérios 
no que diz respeito aos preços. Com a realização do 
Pregão Presencial do Consórcio Público Amlinorte, 
que não teve empresa vencedora, os prefeitos pre-
tendem se unir a fim de pressionar os órgãos regu-
ladores para uma solução economicamente viável 
aos municípios. Além disso, deverão analisar outras 
possibilidades de solução para a destinação de resí-
duos, como as novas tecnologias que estão sendo 
lançadas em outros municípios no Estado.

* Com Rose Scherer (Assessoria de Imprensa da 
Amlinorte)

Usina de asfalto foi tema de debate 
na Assembleia da Amlinorte

Durante o 1º Simpósio da Banana Orgânica e 
Juventude Rural, na 10ª Festa Municipal da Bana-
na, realizado dia 15 de junho em Rio de Dentro, 
Mampituba, 17 dos 48 agricultores e agriculto-
ras que concluíram o curso Princípios Básicos da 
Agricultura Ecológica receberam o certificado 
de capacitação conferido pela ONG de assesso-
ria técnica Centro Ecológico. Na prática, significa 
que mais famílias no município de 3 mil habitan-
tes estão aptas a economizar em insumos e pre-
servar a qualidade da água, entre outros efeitos 
ambientais.

"O que eu gastava de insumo chegava em tor-
no de R$ 1mil reais por mês, agora meu bananal 
já está em transição e o outro já está certificado. 
Mas o principal é não poluir nossa água, que é 
de vertente", conta Ricardo Roldão, do grupo Boa 

Esperança. Junto com a esposa Andrea de Matos, 
o agricultor produz banana orgânica, enquanto 
planeja investir em outros cultivos.

Conforme o prefeito de Mampituba, Dirceu 
Selau, em 2013, 18 famílias de Mampituba pro-
duziam banana orgânica. Em 2016 havia perto de 
50 famílias. Agora, mais de cem famílias, o que 
representa aproximadamente 16% da agricultu-
ra familiar do município. O cálculo considerou os 
dados do último Censo Agropecuário do IBGE, 
onde 1.246 pessoas – entre homens e mulheres, 
se dedicam à agricultura.

O curso Princípios Básicos da Agricultura Eco-
lógica teve oito módulos, totalizando 28 horas de 
aulas práticas e teóricas desde o início de abril 
até 14 de junho, com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Mampituba.   

Mais famílias produzindo orgânicos 
em Mampituba
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A ESTAÇÃO MAIS FRIA DO ANO CHEGOU
atenção redobrada com o seu cabelo.

É nessa época do ano que, inclusive, temos mais preguiça de la-
var e hidratar os fios, mas continuar com a rotina de cuidados é 
essencial! 
Então, para lhe ajudar a cuidar direitinho dos cabelos, a equipe 
VIVI STEFFEN passou 4 dicas para você ter um cabelo ainda mais 
lindo e saudável.

HIDRATAR - os cabelos de 15 em 15 dias é fundamental para man-
tê-los saudáveis durante a estação. Os tratamentos hidratantes 
vão repor os nutrientes e evitar um maior desgaste da fibra capi-
lar.

O USO DO SECADOR - Antes de secar o cabelo aplique um prote-
tor térmico ou reparador de pontas para proteger os fios, pois o ar 
quente provoca o enfraquecimento das madeixas
Ainda a Hair stylist Viviane Steffen comenta que não é só o ar 
quente que danifica os fios, os ventos frios também tiram a umi-
dade natural dos fios deixando-os mais elétricos, por isso o uso de 
leave-in é imprescindível. 

NÃO DURMA COM O CABELO MOLHADO - Esse cuidado é essen-
cial, pois dormir com o cabelo molhado pode causar fungos e bac-
térias no couro cabeludo e até causar queda.

USE MÁSCARA DE TRATAMENTO NO LUGAR DO CONDICIONA-
DOR -  É isso mesmo, um ótimo truque para cuidar dos cabelos no 
inverno, é trocar o condicionador comum por uma boa máscara 
de tratamento toda vez que for lavar os fios. Com essa simples 
mudança você irá sentir que o seu cabelo está mais forte e hidra-
tado. 

Agende seu diagnóstico  e sinta-se bem cuidada com a equipe 
Vivi Steffen. FONES: (51) 99506.3835 - (51)3626.1450

A Prefeitura Municipal de 
Dom Pedro de Alcântara, re-
centemente, efetivou uma 
importante melhoria para o 
município: instalou postes de 
iluminação no principal acesso 
à cidade. Conforme a adminis-
tração do município, é a pri-
meira vez que a Avenida Gui-
lherme Cleo Biasi (que, apesar 
do nome, é mais estrada do 
que avenida) recebe ilumina-
ção pública.

Conforme o Prefeito de 
Dom Pedro de Alcântara, Dir-
ceu Pinho Machado, a avenida 

agora encontra-se revitalizada 
com pintura no asfalto e ilumi-
nação - o que deixou a cidade 
mais destacada. “É principal-

mente, uma questão de segu-
rança, tanto para pedestres, 
quanto para ciclistas e moto-
ristas”, relata o prefeito.

Principal acesso a Dom Pedro de 
Alcântara finalmente ganha iluminação
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Em Torres, Dia do Desafio ocorre na 
próxima quarta-feira (27/6)

O Dia do Desafio (DDD) ocorrerá no dia 27 de junho em todo 
o Estado gaúcho. As atividades estavam previstas para o dia 30 
de maio, mas foram transferidas em decorrências da paralisa-
ção dos caminhoneiros, que alterou a rotina em todo o Brasil. 
Mas na próxima quarta-feira (27) o DDD efetivamente ocorrerá, 
e promete agitar também a população de Torres, com diversas 
atividades envolvendo a comunidade e comércio local. 

No município a programação inicia no primeiro minuto 
do dia, às 00h01 com o Campeonato Madrugadão de Jiu-jit-
su. A atividade acontece na Academia Lotus Club e é aberta 
gratuitamente para quem quiser assistir as lutas.  Ao longo do 
dia, os torrenses terão diversas oportunidades para se exer-
citar e contribuir com o município para a vencer o confronto 
saudável. Das 9h às 17h, estarão ocorrendo diversas ativida-
des no Sesc Torres, como desafio de atletismo, salto em altu-
ra, badminton, jogos gigantes, ping pong, fla flu, brinquedos 
infláveis, futegolfe, slackline, entre outras. As ações também 
abrangem outros espaços sociais, como a Igreja Santa Luzia, 
em que acontece a Ginástica na Missa, o Ginásio de Balonismo 
que recebe o Campeonato de handebol - ATHB, a Academia 
Gigantes do Ringue, com Campeonato de Boxe e o Campo do 

Torrense, com o Torneio de Futebol da Escolinha do Mimi. Mais 
informações podem ser obtidas pelo telefone (51) 3626-9400, 
no site www.sesc-rs.com.br/torres e na página www.facebook.
com/sesctorres.

Na Imagem, da esquerda para a direita: Nasser, presidente 
do PP; Carlos, Prefeito que sai em férias; Amoretti, vice que está 

prefeito; e Krás presidente do PDT

Evento tem finalidade de incentivar as pessoas para a prática de atividade física

Sobre o Dia do Desafio 
O Dia do Desafio (DDD) propõe que as pessoas interrom-

pam suas atividades rotineiras e pratiquem, por pelo menos 
15 minutos consecutivos, qualquer tipo de atividade física. A 
ação acontece em forma de competição saudável entre duas 
cidades. O município que mobilizar mais pessoas em relação 
ao número oficial de habitantes vence - Torres travará o con-
fronto saudável com La Quebrada (Venezuela). Na região de 
abrangência do Sesc Torres, também ocorrerão os seguintes 
desafios entre cidades: Três Cachoeiras x Urupá (Rondônia), 
Mampituba x Esmeralda (Minas Gerais), Morrinhos do Sul x 
Parisi (São Paulo), Terra de Areia x Três Forquilhas (RS), Três 

Forquilhas x Terra de Areia (RS), Itati x União da Serra (RS), Ma-
quiné x Irapuã (São Paulo), Arroio do Sal- Autodesafio e Dom 
Pedro de Alcântara- Autodesafio.

Criado no Canadá, o evento é difundido mundialmente 
pela The Association For International Sport for All (TAFISA), 
entidade de promoção do esporte para todos, sediada na 
Alemanha. É uma campanha de incentivo à prática regular de 
atividades físicas em benefício da saúde. A ação acontece em 
forma de competição saudável entre duas cidades, sendo que 
o município que mobilizar mais pessoas em relação ao núme-
ro oficial de habitantes vence

PROGRAMAÇÃO DIA DO DESAFIO – TORRES:
Meia Noite - Campeonato Madrugadão de Jiu Jitsu- Aca-
demia Lotus (Local: Academia Lotus Club)
Meia Noite - Desafio Beach Tennis (Local: Beira da Praia 
da Cal)
7h às 22h- Circuito Funcional(Local: Academia Sesc)
9h às 17h- Rua de Lazer (Local: Sesc Torres)
Videogames (Xbox);Desafio de atletismo/ pista de veloci-
dade;Salto em altura; Badminton; Jogos gigantes;
Ping pong; Fla Flu; Brinquedos infláveis; Futegolfe; Fute-
bol;Vôlei;Bocha; Bouble soccer; Slackline; Circuito funcio-
nal; 
9h- Oficina de Esportes da Maturidade Ativa Sesc (Local: 
Sesc Torres)
Câmbio, Bocha e Canastra
9h às 15h - Blitz no Comércio local
9h30- Desafio dos bombeiros (Local: Sesc Torres)
Circuito de atividades usando equipamentos dos bombei-
ros
9h às 12h e das 14h às 17h- Blitz do Coração: (Local: Sesc 
Torres)
Verificação de pressão arterial, frequência cardíaca, satu-
ração de oxigênio, IMC e recomendações para uma vida 
saudável.
10h- Apresentação de Muay Thai e cultura tailandesa (Lo-

cal: Sesc Torres)
11h- Desafio de futebol e vôlei (para colaboradores do 
Sesc) (Local: Sesc Torres)
15h às 17h- Transmissão Jogo Brasil x Servia - Telão, brin-
cadeiras, pipoca! Traga sua cadeira (Sesc Torres)
18h30 - Futebol e vôlei solidário (para alunos da academia 
do Sesc) (Local: Sesc Torres)
19h - Passeio ciclístico do Dia do Desafio- Aguatá Turis-
mo(Local: Sesc Torres)
19h - DDD em Dança 9(Local: Sesc Torres)
19h – Ginástica na missa (Local: Igreja Santa Luzia)
10h às 12h - Desafio de corrida da Lagoa do Violão- AS-
CORT                     
10h - Largada infantil; 11h - Apresentação do pelotão do 
Corpo de Bombeiros de Torres; 12h - Largada da Categoria 
Adulto: Público em geral/ Bombeiros/ Brigada 
9h às 16h -Torneio de Futebol da Escolinha do Mimi (Lo-
cal: Campo do Torrense)
17h - Campeonato de handebol- ATHB (Local: Ginásio do 
Balonismo)
17h30 -Campeonato de Boxe (Local: Academia Gigantes 
do Ringue)
9h às 14h - Torneio de Futebol da Escolinha do Mimi (Lo-
cal: Campo do Torrense) 

No Cineclube Torres, um filme argentino 
com Ricardo Darín e Soledad Villamil

Encerra na próxima segunda 
(25) feira o ciclo de filmes de Ju-
nho dedicado ao amor com um 
filme do diretor argentino Juan 
José Campanella, com grande 
destaque para a dupla de atores 
protagonistas, Ricardo Darín e 
Soledad Villamil, hoje estrelas da 
cinematografia mundial.

O filme, “O Mesmo Amor, a 
Mesma Chuva” de 1999, acom-
panha um atribulado relaciona-

mento amoroso que atravessa 
duas décadas na história da Ar-
gentina, na passagem critica do 
regime militar à democracia.  O 
romance, com as suas idas e vol-
tas, atravessa os últimos 20 anos 
do século na Argentina, mostran-
do junto aos fracassos e realiza-
ções de cada um, as profundas 
transformações da sociedade em 
sua volta.

A sessão ocorre segunda feira 

dia 25/6, no Auditório José Antô-
nio Picoral, na atual Casa da Terra 
e antigo Centro Municipal de Cul-
tura, às 20h, com entrada franca.
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A Ekobrasil Inteligência Ecoló-
gica realizou, nos dias 15,16 e 17 
junho em  Torres, um treinamen-
to da empresa com distribuidores 
dos quatro estados que represen-
ta ( RS, SC, PR e SP). E juntamente 
com o treinamento, a empresa re-
alizou, na manhã do sábado (16), 
uma ação de limpeza de praia en-
volvendo todos os representantes 
presentes. O evento ocorreu na 
orla da Praia Grande, onde esti-
veram presentes 80 pessoas entre 
liderança e distribuidores - incluin-
do representante da Secretaria do 
Meio Ambiente da Prefeitura de 
Torres. A ação foi realizada pela 
Ekobrazil Inteligência Ecológica 
com o intuito de reforçar o com-

promisso da empresa com o meio 
ambiente. O Diretor Presidente da 
empresa, Djair Mesquita, acompa-
nhou o grupo em toda ação.

Na ação de limpeza, foram re-
colhidos mais de 30 sacos grandes 
(de 100 litros) com lixo na praia. 
Foram encontrados diversos re-
síduos prejudiciais ao meio am-
biente, sendo os mais presentes: 
bitucas de cigarro, embalagens de 
plástico, tampas de garrafa, teci-
dos. Um dos itens mais curiosos a 
serem encontrados foi um grande 
pedaço de churrasqueira - com-
pletamente enferrujado -  que 
estava praticamente enterrada na 
areia, com apenas pontas de me-
tal enferrujado aparecendo.   

Sobre a Ekobrazil

A Ekobrazil Inteligência Eco-
lógica é um empresa  sediada na 
Cidade de Cachoeirinha – RS, com 
dez anos no mercado. Os  produ-
tos da empresa estão focados na 
higienização  residencial, comer-
cial, industrial e automotiva -  são 
concentrados, biodegradáveis e 
ecologicamente corretos. "Com 
isso contribuímos  no dia a dia, para  
que  se reduza o consumo de água 
(nossa lavagem automotiva  lava, 
encera e impermeabiliza um carro 
inteiro com 500ml de água). Por 
serem concentrados,  reduzimos  o 

descarte de embalagens plásticas 
na natureza. (Um litro de mult uso 
menos 200 embalagens)", destaca 
Rejane Rillo, diretora de marketing 
da marca. 

Rejane ainda ressalta que a for-
ma de comercialização da Ekobra-
zil, através de Marketing Mult Nível, 
torna-se uma grande oportunidade 
de renda para os 4.000 distribui-
dores da marca. "Juntamente com 
as características de nossos pro-
dutos, esse conjunto atrai pessoas 
comprometidas em tornar este um  
mundo melhor", conclui.

Ekobrazil realiza ação de limpeza de praia em Torres

Prefeitura realiza Semana do Meio Ambiente entre os 
dias 25 e 29 de junho

Você sabe qual a importância de 
preservar o meio ambiente? Partici-
pe entre os dias 25 e 29 de junho, 
de segunda a sexta-feira, da Sema-
na do Meio Ambiente para “Enten-
der e Conservar”, lema da Semana. 
O Dia Mundial do Meio Ambiente 
deveria ser comemorado em 5 de 
junho, mas teve o evento adiado 
em consequência da greve dos ca-
mioneiros. A data foi criada durante 
a Conferência de Estocolmo, organi-
zada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 1972.

A Semana será realizada pela 
Secretaria Municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, trazendo vá-
rias atividades de gestão ambiental 
em parceria com entidades como a 
Onda Verde, a Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente(Departamento 
de Floresta e Áreas Protegidas), da 
Mamíferos Aquáticos GEMARS, do 
ICMBIO, Instituto Chico Mendes 
MMA, e do Projeto Geoparque- Ca-
minhos dos Cânios do Sul.

Todos os dias na Praça XV haverá 
Blitz Ecológica com recolhimento de 

óleo de cozinha; recolhimento de 
lixo eletrônico; projeto: Adote uma 
Árvore; Divulgação das Unidades 
de Conservação PEVA e REVIS Ilha 
dos Lobos e Exposição do Grupo de 
Estudo de Mamíferos Aquáticos do 
Rio Grande do Sul (GEMARS). Nesta 
ação socioambiental vai ocorrer tro-
ca de ecobags (sacolas ecológicas) e 
mudas de árvores nativas por ali-
mentos não perecíveis ou agasalhos 
que serão doados para famílias ca-
rentes. Confira toda a programação

Segunda-feira (25/06/2018):
- Manhã e tarde: Oficina de “Ge-

opercepção Ambiental: Projeto Ge-
oparque” ministrada pela Geóloga 
Maria Elisabeth; Público: Alunos da 
Escola Zona Zul/ Local: Parque da 
Guarita

- 14h: Trilha no Parque Estadual 
de Itapeva/ Público: Alunos da Esco-
la Zona Zul

- 13h30 – 14h: Blitz ecológica e 
Ação socioambiental/ Local: Praça 
XV

Terça-feira (26/06/2018):
- 9h: Abertura oficial da Semana 

do Meio Ambiente com inaugura-
ção de placas educativas/ Público: 
Todos munícipes e entidades am-
bientais convidados/ Local: Calça-
dão, ao lado do quiosque Chapéu 
de Palha

- 13h30 – 14h: Blitz ecológica e 
Ação socioambiental/ Local: Praça 
XV

Quarta-feira (27/06/2018):
- 9h: Trilha conjunta PEVA/ 

SMAURB no Parque Estadual de Ita-
peva

- 14h: Trilha de percepção am-
biental em parceria com o Refúgio 
de Vida Silvestre Ilha dos Lobos/ Pú-
blico: Alunos da Escola Jorge Lacer-
da/ Local: Praia Grande

- 13h30 – 14h: Blitz ecológica e 
Ação socioambiental/ Local: Praça 
XV

Quinta-feira (28/06/2018):
- 14h30h: Trilha de percepção 

ambiental em parceria com SOCIE-

DADE ONDA VERDE Preservando o 
Meio Ambiente/ Público: Alunos da 
Escola Marcílio Dias/ Local: Lagoa 
do Violão e Praça XV

- 13:30 – 14h: Blitz ecológica e 
Ação socioambiental/ Local: Praça 

XV

Sexta-feira (29/06/2018):
13:30 – 14h: Blitz ecológica e 

Ação socioambiental/ Local: Praça 
XV
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Com 100% de aproveitamen-
to, as equipes cadete mas-
culino e feminino da ATHB 
(Associação Torrense de 
Handebol) foram campeões 
invictos na Copa Madegil de 
Handebol, que ocorreu no 
último final de semana (16 e 
17) em Urussanga (SC).
Com placares bem elásticos, 

as meninas da equipe femi-
nina da ATHB fizeram bonito 
em mais este campeonato: 
fizeram 18x0, 24x0, 20x4 nos 
3 primeiros jogos, mostrando 
superioridade também na fi-
nal contra o time de Meleiro 
- 16x4, ficando com o titulo.
Já os meninos da categoria 
cadete conquistaram o mes-

mo feito, com placares 14x8, 
22x6, 18x8 nos 3 primeiros 
jogos. A final foi um pouco 
mais equilibrada, mas aca-
bou em vitória da ATHB em 
14x11 contra o Satc (de Cri-
ciúma). Além disso, o atleta 
ATHB Eduardo Machado fi-
cou com troféu de destaque 
da competição.

Profissionalizado ano passando, 
sendo o único representante do 
Litoral Norte nas competições pro-
fissionais de futebol, o  Real Sport 
Club - de Capão da Canoa - entrou 
em campo na tarde do último sá-
bado (16). Era mais uma partida 
da Segundona Gaúcha - terceira 
escala do futebol profissional no 
RS, competição que tem aval da 
FGF (Federação Gaúcha de Fute-
bol) e que  garante acesso para a 
divisão de Acesso. 
Pela 9ª rodada, o clube enfrentou 
em casa o Grêmio Farroupilha, 
no Estádio Módulo Esportivo de 

Tramandaí e venceu a equipe de 
Pelotas por 2×0. Os gols marcados 
por Igor Souza (13 do 1°) e Daniel 
Baloy (31 do 1°). A arbitragem foi 
de Marco Paim, o 1º assistente foi 
Artur Avelino Birk Preissler, o 2º 
Fábulo Oliveira Diniz, o 4º árbitro: 
Edimilson Fernando dos Santos e 
o delegado foi Denis Miguel Costa 
Júnior.
Com a vitória, o Leão do Litoral foi 
aos 13 pontos na 3ª  colocação, à 
um ponto do adversário que esta-
cionou nos 14 pontos (2ª coloca-
ção). O resultado foi o suficiente 
para o Leão do Litoral assegurar 

a classificação entre os oito times 
que disputarão a próxima fase da 
Segundona. Os dois melhores da 
Segundona garantem vaga para a 
Divisão de Acesso 

Escalação do Real Sport 
Club contra o Farroupilha

Gabriel Oliveira, Renan Passos (Da-
niel Artur), Patrick Mengue, Igor 
Souza, Lucas Menezes, Daniel Ba-
loy, Geninho, Marquinhos (Patrick 
Maranhão), Jaison Gaúcho, Rafael 
Carioca (Andriw) e Diego Arismen-
di. Técnico: Fabio A. Abade

ESPORTES

Representante do Litoral Norte garante vaga na próxima 
fase da Segundona Gaúcha de Futebol

Nas categorias cadete masculino e 
feminino, equipe torrense conquista 

título de Handebol em Santa Catarina

Real Sport Club, de Capão da Canoa, está disputando campeonato que garante vaga para a Divisão de 
Acesso ao Gauchão para os dois finalistas

No último domingo (17), a 
equipe master do Torrense 
foi até a cidade de Turvo/
SC jogar contra a equipe do 
Amigos do Turvo. Foi um 
jogo muito disputado, com 
muitas chances de gols dos 
dois times, e destaques para 
os goleiros que se sobres-
saíram fazendo defesas difí-
ceis. O Verdão conseguiu a 
vitória apenas nos últimos 
minutos do 2° tempo, ven-

cendo o jogo pelo placar de 
3 x 2, com gols marcados 
por Paulo Japa (1) Alessan-
dro (1) Nivaldo (1). Com este 
resultado, a formação mas-
ter do Torrense já está há 32 
jogos invicta - desde setem-
bro de 2017.
O técnico Adroaldo Lum-
mertz começou jogando 
com: Maicon (alemão) no 
gol; Édio e Rafinha nas la-
terais; Clóvis e Paulo de za-

gueiros; Tiaguinho e Jander 
de volantes; Paulo Japa e 
Nivaldo meias; Danilo e Gil 
de atacantes. Entraram ain-
da no decorrer da partida 
os seguintes atletas: Ales-
sandro; Guerra; Alexandre; 
Fabinho;  Matias; Jhoni; Eze-
quiel; Marcelo e Maicon. O 
próximo jogo do Alviverde 
será em casa contra a equi-
pe do Bom Sucesso de Passo 
de Torres.

Vitória difícil dos master do 
Torrense fora de casa

Com resultado, equipe já está há 32 jogos invicta - 
desde setembro de 2017

Entre os dias 22, 23 e 24 de 
junho, realiza-se o Festival de 
Golfe RDimer - em celebração 
aos 30 anos do São Domingos 
Golf Club de Torres.Conforme 
o presidente do clube, Fer-
nando Guimarães, o evento 
terá aproximadamente 70 
participantes do estado intei-
ro - sendo que ocorrerá a III 
Etapa do Tour Juvenil (idades 
até 18 anos), além do Torneio 
30 Anos do São Domingos e 
Aberto do Estado do RS no 
Pré-Sênior e Sênior.
Está previsto, ainda, um 

jantar comemorativo dos 
30 anos do clube de golfe 
torrense na galeteria Régis. 
Mais informações - sobre o 

São Domingos Golf Club e 
o evento -  através dos te-
lefones: (51)981037294 e 
(51)983103317

Torneio será realizado em comemoração 
aos 30 anos do 

SÃO DOMINGOS GOLF CLUB
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Mais uma edição de sucesso no evento 
'Homem na Cozinha'

A 13º edição do Homem 
na Cozinha realizado pelo 
Rotary Clube de Torres nos 
salões da SAPT (Sociedade 
Amigos da Praia de Torres), 
ocorreu no dia 02/06 e foi, 

novamente, um sucesso.  No 
evento, os homens de uma 
classe profissional são desa-
fiados a mostrar seus dotes 
culinários, sendo que em 
2018 os 'Chefs' foram repre-

sentantes da classe médica, 
e como de costume houve 
uma grande variedade de 
pratos deliciosos. 

Como sempre ocorre, 
parte do lucro obtido com 
o evento é revertido para 
entidades necessitadas da 
cidade - sendo que em 2018 
a Centro Cultural do Curtume 
(CCC) e a Sociedade Lar dos 
Velhinhos (ASLAVE) foram as 
entidades beneficiadas. Con-
fira quem foram os chefs e os 
pratos organizados por eles 
(cada qual com apoio de suas 
equipes)  

-- Luiz Porcincula e Char-
les Schimt  - com Paella de 
frutos do Mar. 

-- Vilmar Casagrande e 
Sandro Sartori- com Salmão 

Grelhado-
-- Sergio Louzada - Ceclin - 

com Risoto de Grana Padana
-- Raul Oscar Vicente - 

com Camarão a Punta de 

Leste
-- Felipe Olson - com Filé 

Mignon ao Molho Honey
-- Flávio Verissimo - com 

Marreco com Cerveja Preta

Organizado pelo Rotary Clube de Torres, evento beneficiou Lar dos Velhinhos e Centro Cultural do Curtume

Chefs deste ano foram da classe médica

Lions Clube de Torres e SENAC Torres visitam 
Instituto do Câncer Infantil e entregam doações

Campanha Tampinha Solidária une pilares ambientais e de Saúde do Lions Clube (internacionais e local) 
- e ajuda no pagamento dos custos de instituto que apoia o bem estar de  crianças que sofrem de câncer 

Trabalhar nas causas 
de Saúde Pediátrica é um 
dos pilares de Lions Clu-
be Internacional. E Lions 
torrense colocou em seu 
planejamento um traba-
lho institucional neste 

sentido, apoiando uma 
causa dentro do estado 
do RS ao se aliar ao Ins-
tituto do Câncer Infantil 
- que funciona na Capital 
Porto Alegre, e centraliza 
ações de apoio às crianças 

de todo o RS que estão 
sofrendo desta doença e 
não possuem recursos fi-
nanceiros. 

Como parte deste tra-
balho, na última segun-
da-feira, dia 18 de junho, 

o Lions Clube de Torres, 
em parceria com o SENAC 
Torres, fizeram uma visita 
ao Instituto. Na ocasião foi 
entregue um grande lote 
de tampinhas plásticas de 
garrafas PET arrecadadas 
na "Campanha Tampinha 
Solidária", também reali-
zada pelo clube de serviço 
de Torres.  O SENAC parti-
cipou da arrecadação com 
uma espécie de gincana 
feita entre alunos da enti-
dade que estudam à noi-
te e conseguiu arrecadar 
boa parte do lote, além 
de ajudar na tarefa da di-
visão das tampas por cor, 
uma forma de adicionar 
valor a ser recebido pela 
reciclagem. E a ação for-
talece dois pilares de ativi-
dade para o ano do Plano 
de Lions Clube, tanto local 
quanto o Internacional: 

Meio Ambiente e Saúde 
Pediátrica.

Todo o lote arrecadado 
e entregue na visita será 
vendido em unidades de 
reciclagem. E o valor re-
cebido será revertido para 
o Instituto, em Dinheiro 
- ajudando assim no pa-
gamento dos custos fixos 
da entidade (que atende 

gaúchos de todas as que-
rências). 

O Lions Clube de Torres 
também agradece a co-
munidade e os comércios 
da cidade, que de alguma 
forma apoiam o recolhi-
mento das tampinhas da 
campanha local (que se 
mantêm e deve ter outras 
edições de doações). 
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A PALAVRA É... 

O que as rochas de Torres têm a ver com as 
de Stonehenge?
Guardadas as devidas proporções, ambas 
influenciam a demanda turística.
Se dermos uma boa olhada ao redor do 
mundo, vários (se não for a maioria) dos 
principais destinos turísticos têm na pedra 
um importante atrativo turístico. Seja como 
recurso natural ou histórico-cultural, a 
pedra, nas suas diversas formas, é 
r e s p o n s á v e l  p o r  g r a n d e  p a r t e  d o 
deslocamento de turistas em todo o planeta.
Não estou me referindo apenas às pedras 
que o Criador estrategicamente colocou em 

l u g a r e s  c o m o  o  R i o  d e  J a n e i r o , 
Itaimbézinho ou Torres. Me refiro, também, 
àquelas que ajudaram a edificar muralhas, 
castelos,  igrejas e toda a sorte de 
monumentos espalhados pelo globo 
terrestre. Até aquelas colocadas em lugares 
inusitados ou cheios de mistérios como as 
pirâmides do Egito, as muralhas da China, 
Stonehenge na Inglaterra, Machu Picchu no 
Peru, Petra na Jordânia, Angkor Wat no 
Camboja, os Moais da Ilha de Páscoa no 
Chile, os guerreiros de terracota na China, 
Tombuctu no Mali, o Templo de Baalbek no 
Líbano, rochas em esfera na Costa Rica. 
Enfim, lugares que atraem turistas dos 
quatro cantos do mundo para apreciarem de 
perto as suas belezas de pedra ou criadas a 
partir delas. 
Um estudo feito em 2004, por Janete Rotta 
Antunes, demonstrou que a pedra pode ser 
sim um fator de atratividade turística para 
qualquer destino turístico. E aqui entra a 
ideia de que não apenas as pedras 
representadas por recursos naturais fazem 
esse papel, as de recursos histórico-culturais 
também tem a função de atrair turistas.
Neste estudo de caso, o basalto é que foi a 
pedra estudada, tendo a serra gaúcha, mais 
precisamente a Região da Uva e Vinho, 
como região de abrangência. Esta região é 
caracterizada por rochas oriundas de 
grandes manifestações vulcânicas que se 
apresentam sob a forma de derrames 

basálticos que cobriram toda a parte 
Nordeste do Rio Grande do Sul. Neste 
estudo foram identificadas as ocorrências 
da pedra basalto e classificadas nas 
seguintes tipologias: Construção em pedra, 
pavimentação e cerca, utensílios e 
artefatos, arte em pedra e recursos naturais. 
A partir daí foi realizada a classificação e a 
avaliação da potencialidade turística.
Naturalmente, este foi um trabalho que 
impl icou  num grande  es forço  no 
levantamento, identificação e classificação 
das ocorrências em toda a região. E por ser 
uma pesquisa extensa, vou mostrar apenas 
o resultado, que por sua relevância, já é 

suficiente para a demonstração do objetivo 
proposto.
Os recursos identificados e classificados 
foram os seguintes: museu de pedra, 
moirões, taipas, piso interno, chafariz, 
monumentos, vinícolas, cantina, escultura, 
cave de pedra, painéis, e artesanato, todos 
considerados recursos histórico-culturais; 
queda d'água e pedreira, recursos naturais. 
Todos os recursos avaliados com potencial 
turístico aproveitável, embora alguns 
estivessem em condições precárias ou 
subaproveitados. 
Esse trabalho fez com que grande parte dos 
atrativos turísticos dessa região fossem 
revisitados e reavaliados como atrativos 
turísticos. Esse olhar para dentro revelou o 
potencial de alguns atrativos não utilizados 
e alertou os gestores para a valorização e 
revitalização dos já existentes. 
Torres tem em suas torres de basalto, 
origem de seu nome, seu grande produto 
turístico. Por elas, mais que por suas praias, 
Torres é conhecida no RS, no Brasil e em 
diversos outros países.
Esse grande produto turístico tem sido 
esquecido em função de outros atrativos 
menos relevantes ou singulares como ele.
Nossas rochas deveriam ser revisitadas por 
nós torrenses e gestores e posteriormente, 
quem sabe, darmos a elas o seu real valor 
dentro do nosso universo turístico. 
Fonte: Tese de Janete Rotta Antunes.

São pedras que compõem o meio 
ambiente natural. São o resultado de 
processos naturais, tais como vulcões, 
terremotos, inundações, geleiras, 
entre outros que aconteceram ao 
longo do tempo e por isso são os 
responsáveis pela constituição 
geológica de determinadas regiões.
Uma rocha é um sistema químico 
natural cujas fases constituintes são os 
minérios que a integram e tiveram 
uma gênese apresentando diferentes 
condições físico-químicas que 
levaram à formação de um granito 
(rocha magmática) de um basalto 
(rocha vulcânica),  de calcários 
(rochas sedimentares) e de mármores 
(rochas metamórficas).
Fonte: L.A. Barros.

Tudo que você vê na foto acima faz parte 
do resort de $5,7 bilhões. São mais de 
580 mil m² integrados em um único 
complexo hoteleiro, o Marina Bay 
Sands. A “piscina infinita” no topo de 
um dos arranhas-céu do resort tem uma 
das vistas mais magníficas de toda 
Singapura. Para conseguir ver a piscina 
de Singapura de perto e nadar, é 
necessário estar hospedado no hotel. 
Não adianta reclamar. Quem não passar 
pelo menos uma noite no Marina Bay 
Sands, não poderá dar um mergulho 
com Singapura aos seus pés. A piscina 
fica aberta aos hóspedes todos os dias 
das 6h às 23h. Agora, se você se 
contentar ao menos em ver a piscina de 
ladinho, é possível ir até o skybar Cé La 
Vi, que fica no topo do prédio e é aberto 
para todo o público. Para entrar, é 
necessário pagar um voucher de S$ 20 
(cerca de US$ 14), que serve de créditos 
para bebidas e comidas. No solo você 
pode encontrar inúmeras lojas, galerias, 
restaurantes e casinos. 

O resort é tão grande que tem seu 
próprio canal interno para que os 
visitantes possam se mover mais rápido.
Fonte: www.essemundoenosso.com.br

ROCHA

“Em pedra, se gravaram palavras e 
símbolos; em pedra, se construíram 
templos, palácios e cidades; em pedra, 
se ergueram imagens, se criaram 
enfeites. Por pedras se desbravaram 
caminhos, se viveu e se morreu. 
Cidades, estados, países se fizeram 
fortes; pelas pedras se expressou 
cultura, tradições e arte. A força da 
pedra é transformada pela mão do 
homem.”
J. A. Willwock

AS PEDRAS DO TURISMO

Hotel Monumento

Cidade perdida de Petra
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